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CLINICA MEDICA 
• especialmente de doençaa nervosas. 

D*. BBTTBNCODRT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
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Cura a Morphéa. 
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GRANDO CHACARA—JARDINS 
Vtíla Mnrianna 

Toma-se o bond da Liberdade no largo do 
ftosArio e o bond a vapor em 8. Joaquim. 

Moléstias de senhoras, partos e operações 
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Hrsid. ma Chrlsplniano, 54, 
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Hotel CantaRallo 
Rua do Brás, n. 109 

EM FRENTE DAS ESUCfcS 00 NORTE E BRAZ 
«0 DQMHERCIO DE S. PAULO» 

Vtndem-se collccçõcs do 1° anno des-
ta follm, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

Os drs. prosidonto do Estado o so 
cretario do Interior visitaram hontera 
o novo o tnagnillco edificlo a eonc'ulr-
fo proxiniamente, na praça da Repu-
blica, ondo passará a funcionar a Es-
cola Normal. 

Estiveram brilhantes as festas roa 
lisadas era Marsolha por, oo asiâo da 
inauguração do monumento erguido 
aos filhos do departamonto do Bou 
chos-du-Rhftno, mortos durante a guer-
ra do 1870 1871. 

Hontem apparoceram na rua Direi-
ta, profusainento coliados pelas paro-
dos, cartazes impressos com o dístico : 
«Iiua General Carneiro». 

Infortúnio do um deputado aliemao. 
O antisemita Leuss, quo representa 

no Roichstag allem&o a circumscri-
pçáo do Eschvago-Bchmalkalden, reti-
rou-se por motivo de saúdo. A ser oxa-
oto o quo diz a Gazeta de Colonia, Pile 
foi espancado tao cruelmente, ora lia 
novre, por amigos políticos, que foi 
obrigado a recorrer a um cirurgião. 

K viva n política ! 

Ao correio. 
Um abuso gravíssimo acaba do ser-

nos rolatado por pessoa do tudo o cri-
tério residente na estação de Poà. 

A correspondência postal só Hiob che-
ga ás m5os á tarde, recambiada do Cru-
zeiro. 

Os sis. e m p r e g a d o s docorroio am-
bulante nao querem pertuibaroseusom-
ninho matinal o deixam so ficar deita-
dos, passando por alli como so o Puá 
nün exlstisso para o serviço postal. 

Nesse caso seria mais correcto ex-
pedir a correspondência para alli polo 
trem mlxto quo sai do Norto mais tar-
do do quo o expresso. 

Dinholro perdido. 
Foi oncontrada hontem, em uma das 

mas do centro da cidade, quantia qno 
está em nosso pudor o quo será ros 
titnida a quem nol-a reclamar, dando 
8lgnao8 coitos. Se rfto o fór dentro 
do oito dias, roveiterá cm beneficio dos 
nossos pobres. 

Enganámo nos hontem reclamando a 
colIocsçBo de nova tampa do um re-
gistro do agua escancarado om frente 
ao prédio n. 85 da rua José Bonifá-
cio. 

O referido registro ú do gaz, o nBo 
do agua,o o pndlo n. 35 pertenço á 
rua Ijibcro Badaió, antiga rua do Sao 
Josò, e nao íi José Bonifácio. 

Tem estado enfermo, ha bastante 
trmpo, o dr. Estevam Le&o Bourroul, 
2» tabelliao da capital. 

Ha dous raízes requorou ello ao 
govi mo uma licença de 3 mezes, o 
outia ao Congretso, do um anno, a 
oonrelho do si us médicos. 

Até hoje, poiém,- nenhuma tovo dec-
pacho. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, rof-
fren o dr. Bourroul prolongada syn-
copo em seu cartorio. 

Pessoa da familla noa podo para 
chamarmos sobro o caso a attençâo 
do exm. sr. presidente do Estado o 
da Comraiss&o do Justiça da Camaia 
doa Deputados. 

Quanto custa uma viagem Impe-
rial. 

O trem do imperador da Allomanhn 
foi duas vezes do Berlim a Abbazla o 
voltou duaa vezes de Abbazla a Ber-
lim. Cada viagem cnston ao bolsinho 
imperial 11,000 marcos; a« quatro via-
gens ficaram, portanto, om 3 8 . 4 0 0 

marcos, ou 48 contos. 
Oa sliuploa mortaos viajam mala 

om conta. 

O r e g i m e n 
d o p a p e l o r i o 

Difflcllmente nos emanciparemos dos 
vícios orgaolços do mechaolsmo buro-
crático quo uos logou o regimen ca-
bido em 15 do novembro. 

Nenhum exemplo rails característi-
co do que esto: 

Para Be reconstruir um misero col-
lector do águas pluviaes—n»o ha re-
medio senfto reoorrer bombastlcamen-
te A technologla sabichona—foram es-
erlptoa, oopiados, romettidos, lidos, os-
tudados, archlvadoa e respondidos os 
seguintes offlclos: 

Do inspector aanltarlo dr . Paulo 
Bourroul ao direotor do Sorvlço 8a-
nltario; 

Doste ao snporlntendento de Obras 
Publicas; 

Deste ao direotor do Serviço Sanl-
tar io; . 

Deste ao Intendente municipal ; 
Do sr. Manoel Alves da Silva Por-

to ao presidente da Camara; 
Deste ao intendento; 
Do intendento ao presidente; 
Do presidente á CoramissAo de obrai 

o finanças; 
Da CommlssSo á Camara; 
Da Camara ao executor de obras; 
Do executor do ob ra s . . . mas quan-

to tempo decorrido e a decorrer sem 
que a obra so faça, apesar do osta 
rom tres prédios ruídos pelos enxurros 
o ameaçando um dosmoronamonto que 
pódo ciutar vidas humanas e que re-
presentaria, pelo menos, um avultado 
prejuízo material I 

Trocaram-se offlrios, formularam-se 
pareceres amadurecidos durante 15 
dias—como bo so tratasse do rasgar 
com um tunnol o Monte C6nls ou do 
lovar por dianto o canal do Panamá—, 
elaboraram-so orçamentos, gastou-so 
tinta »3ino se todos fossoni.. . uns 
troca-tintas e afinal o colleetor de aguas 
pluuiaes continua desconcertado como 
se fôra elto que rocobera todo o pa-
pelorio... 

Nós mesmos—infelizes movtaes I— 
já tivemos do ouvir uma reclamação 
sobro o decantado colloctor; reprodu-
zimol-a bom agoitadinha em uma «Pe-
quena nota*; lômos tres oílcios e, por 
ultimo — se nisto ficar a raalsinada 
questáo — a soguinte carta do digno 
prosidonto da Camara, á qual damos 
publicidado pela consideração possoal 
quo nos mereço o honrado sr. dr. Po-
dro Viconto : 

«Sr. redactor do Commercio de São 
Paulo.—X proposito da vossa local de 
hoje, relativa ao estado do collector 
do aguas pluviaes que passa nos fun-
dos das casas da rua Jofto Alfredo ns. 
3 o 5, sómento para vos informar,— 
visto quo n&o acompanhaeB as delibe-
rações da Camara polas actas quo sSo 
publicadas no Diário Offkial, e áahi 
as constantes quoixai contra tudaella, 
confundindo o legislativo com o exe-
cutivo,—dirijo-vos osta, a quo dareis a 
attençio quo vos merecer. 

Em sessão do 0 de março, tovo a 
Camara conhecimento do man estado 
da referida galeria, por meio do um 
roquorlmento do cidadão Manoel Alves 
da Silva Porto, quo havia ido & infor-
mação do sr. Intendente, do onde veiu 
com orçamento das despezaa a fazer 
com o concerto. Remettidos todos oa 
papeis ás commissõo3 do obras o fi-
nanças, estas omittiram parecor a '.7 
daquello moz, sondo em sess&o do 10 
do corroute convertida om lei a aueto 
rlsaçSo para o Berviço, que foi, era so 
guida, ao oxocutor para os devidos cf 
feitos; isto alóra do quo está disposto 
na lei municipal n. 23 de 1803.—Vos 
so leitor assíduo o respeitador—Dn. 
Pf.dro Vicbntb-S. Paulo, 25 do abril 
do 18Ü4.> 

O Eleetricien conta quo om Bath 
os bonds eloctricos são ompregados pe-
las auetoridades municlpaos para in-
formar as famllla8, nos dias do mau 
tempo, so a escola está aborta ou fo-
chada. 

Para esto fim, tflrn os bonds enor-
mes taboletas trazendo do um lado 
a inscripçfio : -Nao ba aula», o na ou-
tra a inEcripçáo: -Aula». Estas in-
scrlpções s&o coilocadas, com a orien-
tação convonionto, na fronto do carro. 

Desto modo, basta que os pais ve 
jam passar o bond para saberem so 
devem mandar ou nüo os lllho3 A es-
cola. 

Muito pratico, náo ha duvida. Mais 
admirável achamos, poiéna, qno om 
Éath nSo haja auia quando está mau 
tempo. 8e por lá o tempo fosse tao 
chuvoso ci mo por cA.os rapazes ha 
viam do ter muitos suetos. 

LEILÕES 
Ha bojo nada monos que quatro: 
Na rua General Osorio, 171, ao 

irolo-dia, polo sr. Moreira Campos— 
moveis o utensílios de uso domestioo; 

Na rua do S. Caotano, n. 03, ás 
I I 1|2, pelo sr.Marianno d'Albuquer-
quo—sêccos o molhados, armação, 
balcão, balanças, etc. ; 

Na rua Consolbeiro Chrlsplniano, 
n. fi8. ás 11 1|2, pelo n . Aurolio Vaz 
—mobílias do junco, ob je tos caseiros, 
etc.; 

Na ruadn Braz. n. 51, & mesma 
hora, pelo sr. Üuilh9rmn Ciurlo—mo-
biliário do luxo, quadros, bibelots, 
bronzos, pianos, oto. 

Em assomblóa gorai convocada do 
miago ultlm-> para a eleição da nova 
Directoria da «Sociedade Heiioflcento 
doa Empregados do Correio do Seo 
Paulo-,foram ololtos os seguintes srav 

PreBldento, Aloxandro Forroira da 
Costa ; 

Vice presidente, Sérgio Thoniaz de 
Aquino ; 

1» secretario, Manoel A. de Quel 
roz ; 

2a dito, Rodolpbo Pereira Guina-
r&cs; 

Thotoarelro, Augusto Nunos do Li-
ma ; 

1» procurador, Carlos Pblllppe Mo-
reira ; 

2» dito, Camlllo do liellls; 
i» vUltador, JoAo Francisco de Ml-

r a n I a ; 
2° dito, Artliur do Carmo Gonçal-

vos. 

CORREIO FLUMINENSE 
RlO, ABRIL, 21 

Diocleclano Martyr ó ura rovolucio-
narlo de p6 quebrado— nSo tom o os-
tro de Tyrtoo. o poeta que conduzia 
á viotoria as forças spartanas—é co-
xo o camba para o ri ilcuío, qno 6 o 
polo opposto ao opico. Tem um gran-
de ar de do.ainador, num pó só — o 
tá, tá da sua perna de p a u . . . Brasil 
(porque leva o nativismo á muleta) 
attrai farandulas e, Cbauvin cambaio, 
caminha com um séquito de raló, es-
palhando olhares fulminantes sobro o 
oxtrangolro. Apresenta-se candidato o 
a sua circular quo nfto prima pelo os-
tylo ó monumental na esse.rcla. Dlo-
clociano nao quer a naturalisaç&o o t 
socialista, pede a pena do morte óm 
nomo da liberdade e convoca meotlngs 
contra o «gallego». A cidade, á noite, 
ó vigiada pela policia, porque Diocle-
clano, como os esbirros do Carlos IX. 
anda aguçando laminas o preparando 
escopetas para uma matança mais 
cruel do quo a do 21 de agoato, em 
França. Tem havido corrorlas, Invés 
tidas a casas commerclaes, ataiuoa a 
t"ansountes pacatos que se recolhem 
paeatamonto — ó Diocleclano quo sa-
cia o seu o do á motropole, ó Diocle 
dano patriota quo so vinga osbir-
doando a pobre gente honesta quo nao 
vive de especulações nem do expe-
dientes. Deus men, ou o sentimento 
de patria é nobre o digno ou eu nao 
soi que diabo vem a ser tal sentimen-
to. Se a razão está com Diocleclano, 
palavra de honra, nao quero quo me 
chamem patriota, declaro-mo Injuria-
do o procedo lontra quem tiver ta 
manho atrevimento. Oioclcciano an 
nunefa ou antes denuncia os sebai-
tianlstas ; nao satisfeito com isso, pas-
sa a pedir um sarrabulho A portu 
g u e z a . . . nao quor mais sanguo luai 
tano na torra da Crnz o consta mes-
mo que vai dirigir uma represontaçao 
ao congrosso, pedindo quo seja ado 
ptada no paiz a língua guirany, para 
quo nao tenhamos cora Poitugal n^m 
essa a (Unidade da palavra. Decidida 
monto vamos ter uma nova edição do 
Soto do Setembro corrocta n augmen-
tada, sendo edictor Diocleclano. A' 
hora om quo esorevo ( 8 da noite) 
acha so postado no largo de S. Pran-
obco lira forte contíngento do policia, 
certamente para evitar quo so repi-
tam as scenas desagradaveis quo alli 
so deram hontem: bandeiras portu-
guezas foram arrancadas aos klosques 
o maltas pediram e u grandes gritos 
a morto do todos os quo vieram da 
occidentai praia. Confessem quo é ri-
dículo o triste. Ainda hontera fugía-
mos sobrosaltados, porso^nídos pela 
motralha, acossados polos B.lirapnois, 
o J& hoje, quo começamos a gosar as 
doy'uras da paz, nem sequer podemos 
estar tranquillos á janella da casa, 
porquo abi vem a matóla do Diocle 
dano aosgiitos de f ichai fecha! sa-
nliuda o feroz, pedindo cabeças d>) pe-
ninsuíaros. E Dioclociano diz quo tem 
amor á Torra; entretanto tripudia 
quando sabo quo ainda sangra agran-
do ferida aborta 110 seu coração pelos 
filhos ingratos, quando vó iiluminados 
ainda os hospitaes do Ea igno ondo 
convalescera feridos, quando vê repon-
tando do solo arado pelas carretas, 
adubado pela sangueira dos bravos, a 
verde o carinhosa oliveira da paz 
Diocleciano quer a terra do Brasil 
para a sua perna do pau. Agora quo 
nós carecemos do ura grande o herói 
co esforço para voncor a longa pausa 
do trabalho, agora que vamos cuid»r 
a somenteira murcha ao calor da iuo-
tralhada, agora quo a Terra fecanda 
espera o nosso braç> para j o volvei a, 
ó quo Diocleclano surgo intorrom 
pondo o caminho aos quo vao para o 
bemdito trabalho abrir o sulco quo é 
o berço da somente, preparar a arvo-
ro para o grando parto do outomno. 
Martyr repelle o concurso extrangolro 
—para rovolver o solo tem a sua per-
na do pau, tom a sua perna do pau 
para semear, pa-a colhor, pa r a . . . é 
uma porna do pau . . . para toda obra 
Terrível, Diocleclano. Nao sei porquo 
o chamam Martyr por antltheso I dovo 
ser porquo, oiu vordado, do martyr 
nao tem nada; tem muito dotyiauuo, 
isso tem. Imaginem quo seria esse ho-
mem so conseguisse atravessar rom a 
sua porna o limiar da camara — nao 
ficava uma oabeça sobro hombros hu-
manos, ia tudo raso num abrir o fe-
char do olhos. Diocleciano ó homeiu 
para pausar a porna ao sou homjny-
mo e raosnío a Som, o tremendo. An-
dou com prudência o eleitorado nau 
dando a Diocleciano bo nao um voto, 
quo, so nao foi do proprlo, meu tambeiu 
nao foi, afllrmo. Esse mata I mata I 
poróm parece-me do poucas conso-
quonelas. Diocleclano nao tora baso 
para fazer uma revolução ; faltt lhe, 
polo menos, um pó. 

A uao ser Diocleciano, nada, ou 
quaBi nada, tom despeitado a curiosi-
dade do fluminense. A esquadra victo-
riosa anda ainda pelos mares do sul e 
as tropas que foram a Itararé pareço 
quo repousam como a8 phalanges do 
Annibal om Cápua. Mais interesse 
trazem-nos os annuncios theatraos; 
actualmento ha no povo um grande 
desejo de pandega, de regabofo (uma 
oontonsao do um somestrelj; Infeliz-
mente, poróm, os annuncios parocem 
do eeculo passado. O Reoreio, quo ó o 
theatro do Bendtgà, Bompre firmo no 
Bendegó sahlu dos hábitos, offerecondo 
nos uma delioloea comedia, O rei Ko-
rikoko, quo tom agradado a valor. A 
traducçao, do Figuoirodo Coimbra, é 
um primor. Furtado Coolho, aboletado 
no Polylhoama com a sua troupo, que 
rendo aurprobender-uos com uma no-
vidade paipitanto, annuaclou, em gran 
dos lettras: A revolução. Para quo dl-
zor T foi uma enchonto A cunha. An-
tes do subir o panno, o publico ancio-
so oomraentava a peça :—No primeiro 
acto ha um grando combate, diziam, e 
para o fim a gento vfl o Javary sosso 
b r a r . . . Em que acto ó a tomada da 
Armação? o a explosão da ponta do 
MattosoV e a sabida do Aquidaban 
o . . . subiu o panno: Pois sonhoros, o 
tal drama A revolução, no anno 6 da 
óra christa, creio eu que Bubln á soe< 
na om alguma espelunca do Jeruaa< 
lem com o pomposo titulo: A revolta 
de Barcocheoai; mais tarde 01 gaule-
zes regalaram-so com a mesma cousa 
sob outro titulo, correram séculos e 
um drama apparccou. chamado: A to-
mada da Bastilha, mas dopois Já ora 
Fidalgos c operaríut o ú agora d re-

volução. A quanto se tem prestado 
esse pobro diabo I Pároco que A re-
volução dá por terra com o Furtado.. 
e que pena faz vor osso grande artis 
ta tao fiel A sua Arte, tao respeitador 
do theatro, explorar archlvoa para fa 
zer alguma oonsa, agora quo so vd 
na tristo velhice a braços com a raiso 
ria e com o cabotin, ello que só hom-
brava com estreitas de primeira gran-
deza. Coitado I se já uma vez dançou 
om scona um can-can desbragado, o 
grande Interpreto do Sardou, o gran-
de interproto de Peulllet. Pobre Fur-
tado ! No 8ant'Anna voltam ao palco 
antigas peças, renasço o volho reper-
tório Maria Angií, Abel Helena, 0 
viveiro de frei Anselmo, et reliqua. 
Felizmente chegou hontem Marina 
Mancintlli, o procursor da companhia 
lyrica. A chrcnica artística fochou a 
so nana tarjando-se do luoto pela mor-
te do Gemraa Ijuizlani, a extraordtna 
ria pianista qno ostabalocera residên-
cia ontre nós, faz indo parte do corpo 
docento do Instituto Nacional de Musi-
ca. Lovou-a a fobro amarolla e, no 
dia seguinte, baixou a buscar o marl 
do da InfeliB pianista, que apenas con 
tava 27 annos. E quo V08 hei de di-
zer para nao romatar tristemente a 
rainha chronica ? que vos hei de dizer? 
s i m . . . a creaçao do uma associação 
do senhoras com o fim do proteger os 
orphams dos quo morreram comba* 
tendo pola Republica. Que aa damas 
paulistas venham cm auxilio das suas 
irmfts fluminenses nossa grande cam-
panha de misericórdia e de amor o..< 
agora 6 que declJIlamonte sò tenho 
uma cousa a fazor, ó asslgnar o assim, 
pois, 

COELHO NETTO. 

Uma nova invenção de Edison 

pour Lemos na revista La Science 
tous : 

Thomaz A. Edison está terminan-
do. nas suas ofllcinas do Monlo Park 
(Mo\V Jorsey). uma nova Invenção, que 
ó pelo menos tao interessante quanto 
as suas procodentos descobertas. Com 
o kinetoscopio~6 o norao quo olle dáá 
sua invenção—Edison fez para a vista 
o que flsera para o ouvido com o pho-
nographo. Como auXIllo desso noVo'lns-
trumonto chamado o kinetographo, Edi-
son conseguiu pliotographar todos os 
movimentos dos corpos animados, a 
razão do 41 photographias por segun-
do, o s&o estas phutographl&s qtle, tíol-
locadas no kinetoscopio o passando mul-
to rapidamente dianto dos olhos do es-
pectador, lho dao a iílusao do um qua-
dro animado, 

O priinoiro kinetoscopio construído 
por Bdlson tem a fôrma dessas cai-
xas contendo phonographos, tjile se 
encontram actualmento ora ranitos bo 
tequins do Nova-York. Introduzindo 
uma moeda de 5 cents' em uma aber-
tura do phonographo, póde-se ouvir 
um trecho de orchostra ou uma ro-
raanza cantada por um artista em voga. 
Para o kinetoteopio, doixa-se cahlr 
egualmente Uma moeda do 6 cents den-
tro de uma abortara e encosta-se o 
olho a uma fondaslnha coberta com 
um vidro e tendo córca do duas poí-
logadas do altura sobre mola pollega-
da de largara. O interior da caixa ó 
illuminado a luz electrica e mostra um 
quadro animado representando uma 
sala de barbear. Tres fregueses ostao 
sentados, esperando que chegue a sua 
vez. Ura delles levanta-se e vai son-
tar-so na cadeira especial; o barbei-
ro passa-lho uma toalha em volta do 
pescoço, depois esfrega-lho a cara com 
sabão o, depois do tor afiado a nava-
lha, prepara-se para barboal-o. Todos 
os movimentos do barbeiro o do fro-
guez sao reproduzidos com vordade 
surprohendente. Durante oste tempo, 
vêom so os dous outros freguezes con-
versar e mostrarem-so um artigo de 
jornal quo llios provoca o riso. 

Tal como existo, o kinetoscopio ó 
aluda um simplos brinquedo ; mas Edl-
sor. propõi-se aporfeiçoal-o du modo a 
podor projoctar as photographias ani-
madas sobro uma téla, com auxilio da 
lantorna magi -a; e, combinando o pho-
nographo com o kinetoscopio, ospera 
chegar a fazer falar e morrer os sons 
personagens, do maneira que o publi-
co reunido em uma sala ouça, por 
exemplo, um orador pronunciar um 
discurso, vendo-o ao raosmo tempo fa 
zer es gostos com quo acompanha as 
pa'avras. E' assim quo, daqui a cem 
anno" poderá vor so o ouvir Gladsto 
no arongando na Camara dos Com-
muna, apanhar todas as inflexões da 
sua voz, nao pordor ura unioo dos 
sons gostos, descobrir lhe todos oa mo-
vimentos da phyalonomla. 

Comprehondo so facilraonto o inte-
resso sclontiflco o hlstorico quo ropro 
sonta a neva invenção de Edison. 

O novo cruzador francoz Coetlogon 
fez, ora Brost, uma experloncla pro-
llrainar do seis horas em mar livro, 
que deu resultado satlsfactorio. Com 
121 voltas por minuto na3 duas boli-
oes, obtovo cftrca do 2) nós do velo-
cidade. 

Mas a temperatura nos quartos das 
machlnas ora Insupportavel, variando 
ontro 00 a 70 graus. Os raachinlstas 
tinham do substituir-se do duas em 
duas horas. 

A sra. I . Lebaudy deu á UniBo 
franeeza para a protecç&o das crian-
ças maltratad is e moralmento aban-
donadas nm presente do 450.000 fian 
cos. 011 450 contos ao cambio aotnal. 

Ahi está uma dádiva magnífica c 
qno lombra a acçâo genorosa quo dou 
origem ao nosso asylo Tamandaré. 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Já sei quo mo nao chamas montiro-

so, ooutador do pftas o quanta cousa 
ha. Entretanto a historia que vou ho-
je narrar ó tao vorldioa como as ou-
tras quo tenho contado dosde quo me 
passou pola cabeça rablsoar estas no-
tas 08tapafurdias. 

Porque, ó preciso que se convençam, 
eu, aposar do jornalista, nao escrevi, 
nao escrevo nem nunca oscroveroi se-
não a vordade, toda a verdado, só a 
vordado. 

A divisa das companhias do gaz ó, 
por exemplo,: Exumo dare lucem. 
A minha é : Ex jornale dare verita-
tem. 

Talvez achem o mou latim um tan-
to macarronlco. Mas fazom muito mal, 
porque esto 6 o latim moderno. O on-
tro já passou da moda. 

Nfto Ignoro quo a anoedota quo ro-
sorvei para bojo parocorá invorosl 
mil, dura de roer, so é qno me pormlt 
tom esta exprossao. Eutrotanto, digam 
me cá : o quo ó quo se pôde conside-
rar inveroaimil neste fim de século T 

E porquo motivo recusarão aoredi-
tar om uma cousa sustentada por 
mim ? Pois nao tflm ongulldo com a 
maior facilidade as pílulas que ultima-
monto lhos têm dado. os fabricantos 
do boatos 1 

Olhom, profiro dar-lhes dosito Já 
uma prova palpavel, evi.lento, incon-
testável, da veracidado da minha his-
toria | foi o Silva Psroira quem m'a 
contoll. 

Conhecem o Silva Pereira, nâo ó 
assim ? 81 nao conhecem, dovom ter 
ouv do falar em um velho que nao pa 
ro -0 ter mais de vioto annos. Pois esse 
d quo ò o Silva Pereira. 

Ora pois—contou-mo olle—havia em 
Lisbóa um sujeito moio-maluco, que 
era o rapaz mais oXtraVagsnts que 
tonho conhecido. Desaflassom-no para 
as cousas mais estra:>iboticas doste 
mundo, que ostava sempre prorapto a 
aecoital-as. Se lbe dissessem que elle 
nâo era capai do so tttirrtr de um 
quinto andar abaixo, era bastante ma-
luco para apostar uma ceia e atirar-se 
mesmo. 

Entrou uma occasiao om uma loja 
de barbolro, ondo havia um offlclal es-
Canhoador que era maluco do todo. 
Sontou-se, doixou-so passar a toalha 
om volta do pescoço o, qtfando o bar 
beiro ia começar a barboal-o, obser-
vou : 

-•-A sua navalha nao está bem afia-
da. 

—Ora osta I Pois nao viu que aca« 
bo agora mesmo do amolal-a ? 

— Vi, mas você nao a amolou bas-
tante. 

O caixelro nfto gostava qno o con-
tradissessem. A raaluqulce vinha-lhe 
logo, e olle ficava exaltadissimo. 

—Olhe, a minha navalha está tao 
afiada, que eu era capaz do lho cortar 
cora ella o pescoço do ura 60 golpo 

—Disso é qno você nfto i capaz I 
—Nao sou í Pois eipori metlto. 
—De ura só golpe? 
—D ) um eó I 
—Vai nma apostaslnha ? 
— Está dito. 
—Duas libras ?.. Mas olho quo ha 

de cortar-me a caboça do uma só na 
valhada. Klla ha do saltar no chão... 

— Pudóra I 
E o Figaro empunhou a navalha e 

zás ! cortou lhe o pescoço. 
Entretanto a cabeça ficou presa ao 

coipo por umas pelíloulaslnlias. 
Ouviu so logo uma voz muito Una, 

do soprano, vinda lá das profundozas, 
quo pronunciou esta única palavra : 

—Perdeu I 
ValdüVIMOS. 

A Secretaria de Agricultura : 
Solloltou do sr. secretario da Fa 

zenda as nocorsarlas ordens afim de 
ser o engenheiro h. Morlmont, dire-
ctor da fazouda do 8. João da Monta-
nha, Inderanlsado da quantlado 122(180, 
que pagou na estrada do ferro pelo 
transporte de objecto o mercadorias 
daqnella fazenda, conformo os docu-
montos quo se lhe tranamittom.—Deu-
se conhoelmonto ao ongenbelro L. Mo 
rlmont. 

—Despachou o seguinte offlclo: 
Da Camara Municipal da villa de 

Caraguatatuba. solicitando dlvorsaa 
obras naquollo município.—A' Suporia-
teodenuia do Obras Publicas, para qeo 
ao sirva Informar. 

Paginas extrangeiras 
(Tradncçfto para 0 Commtrcío) 

O THEATRO DOS OUTROS (<) 
Nonbuma destas poças ó o rosultado 

da collaboraçAo do outrem, no seu 
sontido rigoroso da palavra, isto ó, a 
convenção próvia ontre dous actoros 
do discutirem juntos um assumpto e 
do o oxecutarom, por partos egual 
monto dividida* ontro si, findo o que 
rovóom, alteram o põom o todo 110 
pouto om quo dovo floar com uma 
ospocio de pollmonto commuiu. 

Nunca quiz, nunca teria podido sujei-
tar mo a esto trabalho de afinação 
Sahiram, ontiotauto, do certas asso-
ciações intellectuaos obras deliciosas, 
o, aposar do quo disse La Brnyóro, 
de primeira ordem; mas o moebanismo 
quo devo produzir esta fusão perfeita 
do dous espíritos a ponto que nao so 
pólo Babar ondo um acaba, ondo o 
outro começa o qual dos dons so deve 
mais admirar, escapou sompro A mi 
nha comprehonsao. 

Quo so sejain dous na amizade, no 
amor, no odio, no bom : ó a condição 
sine qui non destoa sontiraentos; no 
dominlo do espirito, porém, ó preciso 
quo se osteja completamento livre, 
qno so tenha as suas chaves no bolso, 
qno se sala o entro A vontade, soro 
ter de dar satisfações nem a um pro-
prietário nom a um porteiro. 

Neste caso, porquo, estando disso 
tao convencido o sondo tao auetorita-
rio, tao orgulhoso, consenti, do tom-
pos a tempos, nosta tarefa om segun-
da mao, a quo eu devoria ter runun 
ciado, pelo menos, depois da primeira 
exporioncia quo fizera com o sr. do 
Girardin e os desgostos que o Snp-
plieio de uma mulher havia trazido ? 
Porque, gostando mnlto do trabalhar, 
nao me equilibrando sendo com um 
oxoruiclo lntellootui.1 Incessanto o va-
riado, apaixonado pela fôrma drama-
tlca quo dá, mais do que qualquer 
outra, a lllusao da vida, eu nSo resistia 
ao dosejo, ao prazor do fazer viver 
esuts orlanças que outros tinham de-
clarado nao viáveis: porque, excepto 
a palhaçada, um casamento dentro de 
um chapéu, que abro esta eolleoç&o, 
todas estas peças, cujas primeiras vor-
sõos ainda estão em meu podor, t i -
nham sido Intelramonte eseriptas por 
aquelloa quo as haviam concebido c 
apresentadas a diroctores que as ti-
nham julgado Impossíveis de serem 
representadas, embora tivessem ad 

(1) O lUustre anetor <o Uemi-Uonititie pu-
blicar brevemente com esta tltalo as peça* cu-
ja idéa primitiva u*o lhe pertonce mas cajo 
arranjo, contado A sua peena halitl, garantiu o 
exilo, lio-tocamos do prefacio publUado na 
Krsiw dê Pari» aa pagluit acima traaicripUa 
e f i e devom ser lidas com interesse. 

ralttldo que tinham algum valor. Nao 
se dirigiam, portanto, a mim sonao os 
casos desesporados! Tros vezos, para 
Heloisa Paranqwt, o Afilhado de Pjm 
pignac e a Condessa Romaai, o inter-
mediário entro os auetores, quo eu 
nao conheola, o a minha possoa foi 
Montlgny (2), amigo intimo quo tinha 
o direito do mo pedir todos os servi-
ços possíveis, sobretudo nos momen-
tos dlfOcels em quo me pediu osses 
Logo que ou tinha dado no vinte, pu-
nha-mo a trabalhar com tanta anima-
ção, consciência o paixão, como se os-
tlvease tratando de uma idéa minha. 
Codla eu realmente só ao dosejo de 
ser agradavel a Montlgny ? Este de-
sejo era por corto de grande poso; 
além desta razão o dw quo dol mais 
Acima, talvez ou nao deixasse doson-
tir corta satisfação do fazer, om pou-
cos dias, diante dos Interessados, este 
poqueno toui' de force o de mostrar 
a minha destreza profissional: o ho-
mem nunca é porfeito 1 Estos tours de 
force sao, aliás, daquelles quo todo o 
auetor dramatico que conhece o sou 
ofücio dove sabor o sabo fazer, á voz 
do commaudo, por assim dizer. De 
uma iléa que nos trazem da sopot&o 
e quo transformamos ás tezes cora 
plotamonto, devoraos sabor tirar rua-
thomaUcdmonte, por A mais B, um ou 
mais actos, segundo os oxigenclas do 
assumpto. As minudenclas <3 03 onfoi 
tes virão dopois, ao eserovor, quando 
nao Bouvo mais vicio do constrncçlo 
na baso, o a djícíuçao do todo oxigir 
apenas alguns dias. E' qilostSo de 
conhecer o offlclo, esso ofllcio que, oin 
todas as artes, so deve possuir tao in-
tiraamonfe qne nunca so torne visivel, 
o quo, na nossa afto, flanca so ad 
qulro se nao nascer cumnosco 0, por 
assim dizer, som o sabormos. 

Havia ainda para mim outra vanta-
gem nestes arranjos. Os assuraptos 
iue mo batiam á porti o nos quws 
ou nunca teria provavolm°nto pensa-
do e quo punbaid do rapente o mou 
espirito om movimonto, ás Veias era 
sontido Invorso da idéa primitiva, os-
sos assuraptos obrigavam-me a uma 
gymnastica corobral daa miis úteis 
aos meus trabalhos particulares. Bs-
ta focunlaçao do aciwa, osta gostaçao 
a vapor, oste parto a hora ÜJta, fa-
zondo divorsáo aos meus hábitos do 
concepção lenta o laboriosa, apparo-
ciam-me como uma distracçâo. como 
um doscanço, excitavam rü ^ divertiam 
mo, para tnS sorvlr do Verdadeiro ter-
mo tíra Uma inddelidado A -Musa se-
vora e ciumenta. Já n»o sei quo 
phílosopho da antigüidade pretendia 
que um homem sadio e sobrio, so 
quer codídfvar « saiilo, devo outre-
gar-so a uma orgia cotiJplot» uma vez 
por mez. Eram ossos os meus ddtfo 
chos. O phílosopho talvoz tivosso ra-
z&o. Ha neste» vínculos cora o pen-
saraodto da primeira pessoa quo ap 
parece n&o sol (Jtlõ parecido cem as 
aventuras amorosas fortuitas é dà a 
estas rciaçõos nm sabir de passagem 
quo estimula os sentidos e nos leva 
um tanto envergonhados, porém mai; 
lépidos, para o lar «onjugal. Consu 
ravara rao ás vezes as oxplicaÇOesi o 
desenvolvimento, as tiradas em cxcosso; 
desta execução rapida, quo n&o devia 
dizer sondo 0 (jue era Indisponsavol á 
aoçio, nao devia resultar itáais linel-
reza, mais Ilexibilidado nas minhas 
obras possoaes ulterlorcs ? 

Na verdade, quando escrevi o Sup 
plicio de uma mulher eiíl ura estylo 
tao conciso, tao tolographlco-segun 
do a exprossao do proprio sr. do Gi-
rardin no prefacio dosta poça,—ora 
exactamento (irno do o/Rcio) para con 
vencer o publico quo a peça era nles 
mo do jornalista celebro pelos sous 
paragraphos cuitos, os sous aphorls-
nios breves, cortantes ou exclusivos. 

Eu coutava até, dovondo ficar dos 
conhecido, progar uma boá peça, n&o 
só ao pubiioo, mas á critica, o fazor 
dizor a ura o outra, a osta sobrotulo, 
quo ora essa, felizmente, a obra do 
um dramatargo de proflss&o e que so 
sentia alli a mao firmo, rapida e so 
gura de uttl polemista político, h tbl-
tuado a agarrar nos aooutocliUcdtos 
pelo pescoço e a caminhar cm linha 
rocta para ae soíuçõjs, sem se per-
der nas tíieorias o thosos. Ora, ao 
sr. do Girardin, quo tinha oxactamen-
te procedido de molo contrario, com 
longos diálogos e extensas tiradas, o 
quo havia declarado publicamento que 
o meu processo ora dotostavei, nAo 
mo rostava outro recurso sonao oxpli 
car porquo fizera assim, apenas no 
sou interosso o sob o ponto do vista 
das oxigonolas dramatícas quo coitos 
auutoros novos chamam convenço js 
guando nao so sabem sorvlr deilas. 

Empreguei o moamo processo na 
Heloisa Paranquet; deu novamento 
bom rosultado; ora, portanto, bom, 
sobretudo para coitos assumpto?, o o 
oxito obtido por esto processo intluin 
rauíto na oxociçao das peças quo os-
crovi mais tardo, desdo as Idias da 
senhora Aubry ató Fiancillon. Tivo 
pois, razlo, afinal do cjntas, om mo 
diflear o Supplicio de una mulher o 
Heloisa Paranquet, o fluo grato aos 
srs. de Girardin e Durautin polo pro 
grosso que, som quorerom, cora tola 
a certeza, mo obrigaram a fazor na 
minha arte. Nao ha uma única peça 
desta nova colloeçjo quo ou nao os 
crejçsso como so a ti vosso du assi-
gnar e sor o único responsável. Os 
snlasos que so batiam polos príncipes 
extrangolro? nao so batiam in ilj con 
sciencioaamonte do quo eu. Notei, nas 
notas de Francillon, como o primeiro 
acto desta paça foi oscripto por Luiz 
Ganderax. (3). Gandorax o o seu 
oollaborador nao quizoram atcoitar 
um trabalho t&o importante nom mus 
mo conhocel o ; annos dopois, utilisei 
para mim mesmo esso primoiro tra 
balho tal qual estava. Èu tinha, por 
tanto, escripto para os meus jovens 
collogas como ae tlveaso escripto para 
mim proprio. 

Teria sido, aliás, Impossível a um 
vordadelro auetor draroatlco, fosse 
qual fosse, procoder difforente. B, 
com effoito, quando noa Inooulamos a 
idéa de outrem, e a sujeitamos á 
aoçAo do Dossso temperamento, torna-
se absolutamente nossa, o nao a dis-
tinguimos mais das nossas próprias 
idóas. Os phonomonos doordom phy-
•ica encontram-se na ordem Intelle 
ctual, o o cerobro porta-se exocta-
mente como o estomago. O primeiro 
^ O antigo director do Oymnau, hoje fallo-
X) Por ocossUo de nma peça escrlpta aa Bs-

eolaMormal, ••> collaboraçAo cota o se a cama-
rada Bmillo KraaU, Mia Fnufiirt, e representa-
da mala tarde, tal qaal, ao Otmoiu, 

como o sogundo, vonha-Ibe de ondo 
vier o alimento quo lho offorecoiu, 
absorve-o, docorapõi no, dlvido-o, trans, 
forma-o, aaslrailla o quo lho sorve-
rejolta o quo lhe é inútil, o bem es-
perto seria aquelle que pudesse acom-
panhar exactamonto os modificações 
successivas do ura podaço de p&o ou 
de uraa Idóa, ama vez começada a 
mastigação. Julgam quo o auetor d;< 
Romeu e Julieta, quando tira a idóa 
do sen drama a Luigi da Porta e a 
Bandello, nao so apropria completa-
mento dolla e nao a torna sua pela 
trituraçAo corobral a quo a subraotte ? 
O mosmo so dá cora Cornoillo, Raci-
no o Moiléro, quo nao faziam cerimo-
nias para accoitar os sons assuraptos 
dos antigos o mosmo dos vivos, o aos 
quaos as suas creaçõos possoaos da-
vam esto direito de conquista o dos-
possessão. Davam uma grando honra 
áqnolles a quem despojavam o qne 
muitas vozos nao foram conhecidos 
sonao por aquillo quo lhos tiraram. 
Nao mo ooraparo cora os mostres quo 
acabo do citar, já se vê ; o quo que-
ro, porém,' estabelecer ó que, do po-
queno ao grando, todo corebro do au-
etor dramatico procodo do mesmo mo-
do. Que aqnelle quo tem uma idéa 
lho dê a fórraa Indispensável á vida 
das ídéas; sonlo, a sua idéa porten-
corá a qualquer que lho dor esta fôr-
ma. 

Havorla um ostudo interessantís-
simo a eserovor sobro o homem qno 
julga ter feito uma obra dramatici, 

Íiorquo 03creveu uma poça sobro uma 
dôa qne lho acudiu ou sob^o Um fa-

cto do que teve conhecimento ; findo 
isto, nao oncontrando meio do fazor 
represontar esta peça, foi obrigado a 
Ir seccorror-so do um oscriptor roco 
nhocldo, com razão ou som oíla, co-
mo mais experimentado do quo ello. 
Por mais aitoraçõos nn fórraa, no 
fundo o nas conclusões quo se flzor 
na cxocuçao primitiva,—tanto assim 
quo ás vezes nao Hca nora uma só si-
tuação nora sequer uma palavra,— 
coüsa alguma tirará da cabeça do pri-
meiro quú ello 6 o único auetor da 
peça representada, om consoquencia 
deste argumento : «Nunca X . . . toria 
escripto esta poça, so ou nao lho ti-
vesse levado a idéa»,—o quo ó vor-
dado í apenas X . . . toria oscripto ou-
tra, o quo o primoiro auetor nao to-
ria feito. 

Nao ha, aliás, ontre o horaom que sabo 
o seu ofllcio do auetor dramatico e oquel 
le quo lho vom podir auxilio out^o 
p-0ces80 a empregar Bonao aquollo 
quo eu ompregava. Do duas uma : ou 
o tíoiKHltanto nascou com a faculda-
de do theatro. e nao lia nada ou quasi 
nada a modificai' fia sua peça ; ou u 
censuitanto nao tem a faculdade do 
theatrfi, o então nunca a t-)"A—ostio 
ouvindo ?—o nosíc caso ó preciso fa-
zor tudo do novo. Náo tia escola nom 
alelier onde so approndaa fa/or umo 
peça como so approndo o modelado, o 
contraponto ou o dosonho. Quand) 
nao so tora esto dom da nascença, nao 
se adquire Quanto maia so estuda os 
mostro* da scona para lhos roubar o 
cegredo, tanto raais nos desconcer-
tam d desanimam. Por mais conselhos 
quo dormos ao llomniu a quora a fa-
da dos auetores dramaticos nfto foi 
viiitar, sor-llio á impossivol segull-os; 
só sdifirfto para tornar mais obscuro 
o posado o setl primeiro trabalho ; o 
que nao irapode quo üile possa ter 
achado uma idéa original, uma-situa-
ção interessante quo ollo nao soube 
apresentai, desenvolver, doduzir, dos 
onrodar, o do quo tim mais acostu-
mado vê do repente o partídr a tirar. 
BiitAo, o quo foi aprosentado ora dra-
ma peío primeiro auetor sorá trans-
formado om comedia polo sogundo, o 
vice-versa: o quo parcela comportar 
cinco actos será reduzido a tros, a 
dous, a um; o quo só tiniu fornecido 
um acto produzirá quatro ou cinco. 

N4o podonlos doi*ar do ropotlr o 
quo já dÍ3somos muitsd Vozes : om 
todas as artos, na nossa principalmen-
te, tui.» deponde da oxacuçSi. O que 
pirmltto a ShaUo-poaro tornar a fazor 
n j Ham'eto o Jílectro do Sophocles, e 
a Boaüiilarclfals tornar a fazor, no 
Barbeiro de Scuilka, 4 Escala das mu-
lheres do Moliòro, som qnd flliaUos 
poaro nem Beauraarcbais possam «cr 
accusados do plagio nom mosmo d*. 
Imitação, é o quo permitte a Racine. 
excepto era Exthir o Athilia, tratar 
sompro do mesmo assumpto :—um ho-
mem amanlo uraa mulher que ama 
outro hoiuom, ou : uma mulher aman-
do um homara quo aiu i outra mulher 
—som quo Ilaeino possa sor acusado 
do so ter ropotldo, sam quo nom so 
quor so dê por esta continut repoti 
çüo. 

Tondo todo esto arrazoalo a provar 
quo nlo dovo absolutimonto nala aos 
pi imolros auetoros- quo publico agora ? 
Dc fôrma alg iuia. E' bom ovidonte 
quo, so nada tivosso havido nestas 
primolras versões, eu d dlas nadt to-
ria podido tirar. 

A. DUMAS PILUO 

[jenios no Fi./aro : 
«Um malrh do novo gonoro e de 

originaiidado incontestável está para 
roallsarso nos Estados Unidos. 

O ar. Dario. grande rendeiro de 
Omaha, apostou em cnnio iria a pé 
dessa cidade a SSo Prane.lsco, acom 
panhado por doze gallinhas de Livor 
no, quo ollo exoroitou pura a marcha e 
que já lhe doram, nas suas experiên-
cias do entrainement, prova* espanto-
sas dn agilidade. 

A distancia a percorrer ó dn 1 (110 
kilomotros. Dizem quo j a so llzerain 
grandes apostas • 

S i a no lei i ó ox tota, Ho t provado 
que as gallinhas nAo sorvem iinlca-
monto para pôr ovos o ser comidas ; 
taiubom substituem... os gallos corno 
objocto do apostas. 

A rainha da Itumanla, que, soh o 
pscudonymo de Carmon Sylva, costu-
ma publicar contos o romancos delici-
osos, tem andado tao enferma, que 
qutlqner viagem lho pódo sor fatal. 
Qnoixa se, sobrotudo, do falta absoluta 
do somno. 

O medloo particular do Rol dos 
belgas aconselhou a esto soberano fa-
sor exercidos ro/ularmonto om tri-
ci/cle. O Rol seguiu o conselho o t i -
dos os dias entrega se a este sport 
moderno uai alamedas do paiaclo de 
Laoken. 

S A L Õ E S 

Estava definitivamente marcado para 
o 1» de maio a Inauguração do Thea-
tro D. Amélia, de Llsbôa. 

A companhia contractada para esso 
fim foi a de opera-comlca Italiana 
Qargano, composta do 80 figuras. 

• 

• • 

Anna Judie, a deliciosa diseuse, es-
tá dando, no Variétü, de Paris, uma 
serio do ospoctaculos om que passa 
em roviata o sen antigo reporto rio. 

A primeira poça oscolhlda foi a 
Lili, om quo Judie recebeu uma pva-
çao do publico parisiense. 

O Independente de Triosto dá a se-
guinte noticia: 

«Dizora quo Vordi so Interessa par-
ticularmente polo Ricardo III de 
Sliakospearo o disso a Boito : — Co-
nheces som duvida Ricardo IU ? Nao 
havoria alli matéria pára uma magní-
fica opera ? — E Boito respondeu : — 
Haveria, se flzossos a musica. — Verdi 
sorriu, como faz quando alguma idóa 
lho germina no corebro.» 

A sor isto exacto, póde-se affl.-mar 
quo Vordi so apaixonou polos dramas 
do Shakespearo. Primoiro, Othelto; 
depois, Fatstaff; agora, Ricardo I I I . 

Toute la lyre I 
• . 

Agradou muito, no Trindade, a opo 
reta franco a Oi 28 dias de Clari-
nha, j á aqui reprosentada com o titu-
lo do Rapaz de Saias. 

A poça, bom traduzida por Gerva-
slo Lobato e Aeacio Antunes, provo-
cou francas gargalhadas. 

O papol do Clariuha foi interpreta-
do com graça o desembaraço pela 
actriz Pepa. 

ü s t a oporota, quo tom sido uma 
verdadeira mascotte para oa auetores 
o os oraprezarios, foi, dias depois, & 
scena n > Príncipe Real, do Porto, on-
de tarabeiu agradou francamonto. 

• * 
O Tribunal do commercio de Paris 

pronunciou a liquidação judiciai ia do 
theatro da Comtdie Parisienne, inaugu-
rado em Uns do anno passado pelo 
omprozario Victor Koning. 

* . 

No Thoatro Fluraengo do Bruxellas 
representou so o drama patriotico De 
Landverrader (o traidor! de C. de 
Visschero, musica do Fr. von Hor-
roele. 

O auetor, quo representava nm pe-
queno papel no drama, foi chamado A 
scena e muito applaudido. De Vissche-
ro é um grando trabalhador, quo de 
noito desempenha pequenos papeis no 
Theatro Flamengo e que aproveita as 
horas vagas para escrever poçae thoa-
traes. 

O velho compositor inglez Carlos 
Salomon festejou o sou 80.» anniver-
sario nataiiclo. Já em 1827 tocava 
duettos cora Liszt e em 1828 compoz 
uma cantata por occasiAo do jubilou 
do Shakespearo. Grando parto das can-
ções dç Salomon têm tido oxito enor-
me. 

Para fostejar os sous 80 aDnos, 
compoz uraa Canção de anuir. 

Nessa edado, é objecto 1 « 
* • 

Ha tempos lorabraram-80 de fundar 
cm Milão um Theatro moral, onde só 
seriam reprosentadas peças que pu-
dossem ser ouvidas pola mais pudi-
bunda donzoltu Ora esto theatro foi 
obrigado a fechar as suas portas, nao 
só por falta do peças, como também 
d a . . . publico. 

Váo ainda falar na virtude hu-
mana. 

e". 
Mascagni, a quem o êxito despropo-

sital da Cavalleria rusticana fez per-
der a cabeçi, mostrou-se muito abor-
recido com o acolhimento frio quo 
têm obtido os Rantzan o o Amigo 
Fritt, o uma vez exclamou em um 
cafó do Nápoles : 

— Hei do desforrar-me I quero mos-
trar quo ainda valho alguma cousa. 
Sim, preciso do uma desforra. 

Um amigo quo estava cora ollo ros-
pondou lhe: 

— Pois nosto caso toiaa a do Teo-
baldo Cieconi. 

E Mascagni, ao ouvir isto, gritou: 
— Tons razão, com a brécu 1 Vou 

tomal-a. 
Ahi está porquo a próxima opera 

de Mascagni terá por titulo Desforra 
o o libroto será tirado do drama de 
Uicconi quo tom o mosmo titulo. 

Ora queira Deus ijue seja mesmo 
uma dosforra! . . . 

CONFEITARIA PAULICÉA 
321.0 C O N C E B T O — 26 DE ABRIL DB 1891 

(Das 7 ás 10 heras da noite) 
1.» Po ka Bengalina, Melchlorl. 
2 ° Symphonla do Aroldo, Verdi. 
3." Puautasia do Poliuto, Donizetti. 
4." Valsa Pnppen, Bayer. 
5.» Melodia Mesto pensiero, Orossl. 
6.o Phautasia da Oioconda, Pon-

cbiolll. 
7.» Pas des Marionettes, Pessard. 
8." Valsa Espailrt, Waldteufei. 
0 ° Proludlo (3 actos) Lohengrin, 

Wagner. 

A ultima palavra do americanisiuo, 
segundo o Figaro. 

A rainha Lelinokalnui tio llawaí at>-
signou contraeto coiu um omproaavio 
para uma excursSo do oonforencias 
nos Estados Unidos. 

A rainha receberá 1°0 dollars (500 
francos) por conforoncla, mas usará 
vestido de côrto o uma corôa. 

Olhom quo sempre so vê cada cousa 
nosto mundo I 

Segundo um telcgramma de Llsbôa 
para o Figaro, o sr Antonio Martins 
Lago Filho, quo chegou ao Itio a 
bordo do Brêsil, toiclona ostabolocor 
na oapital federal orysteiuado sanea-
mento pela agua do mar nleetrolysada, 
do quo ó Inventor o sr. Ilerinlto, o quo 
te.u por fim extinguir eouiplotamente 
a opldemla da febre amarolla, que ja-
mais reapparcceiá. 

Oxalá quo assim se ja l 

. J ÍV 
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TELEGRAMAS 

KRIÇO ETRUML DO "COMUCIO rc a o W.uiv 

M O , » « 
C o m p a r e c e r a m «'« » o « -

è A u d o h o j o I O « o n a c l o -
r e i o K p r e s o i i t n r u m s o u » 
d i p l o m a s <>• a r a . A I m I oi i 
M l l o i i c z e L e a n d r o M u -
c l o l . „ 

— B n t l v o r a m n a C a i u » -
•»a K l d e p u t a d o » . F o r a m 
a p p i - o v a d a a o a o l a o o » 
p n r e c o r o s d a » C u m m l n -
« A e a . 

G i t A o r e c o n h e c i d o s o s 
d e p u t a d o s d a C a p i t a l a 
q u e m e r e f e r i n o m o u 
t e l o g r a i n i n a d o l i o n t e m . 

_ F o l e l e i t o m i n i s t r o 
d a O r d e m T e r c e i r a < la 
K » e n l t e n c l a o c o m m o n -
d a d o r C a a e m l r o -*«>»<" 
( 1 ' A r n u J o L i m a . 

— E s t ã o c r e a d a a e s t a -
ç õ e s u r b a n a e t e l e g r a -
p h l c a n a G a m b f t a . 

_ I » a r t e n o d i a V ® p n -
r a a E u r o p a o c a p l t a l l n 
t a M a n o e l C â n d i d o d e 
A z a m b u j a ; a m a n h ã , p n -
r ; « o I t l o d o P r a t a , o 
W u . i i r , c o r r e u p o n d o u l o 
e s p e c i a l d o . X e w \ o r k 
H e r a l d » , d e i x a n d o a q u i 
c o m o s u b s t i t u t o s o s s r » , 
C a r l o s d o S a n t o s e * » a l -
d o m e r o F u e n t e ; , 

— P a r t e n o d ) a « i H p a -
r n . Í S p | , ^ m b u c o o g o i f c -

' « C a m b i o : . 
B a n c á r i o . O » / » « -
R e p a s s a d o , O > / » « « 

V 1 3 / » * 

da mappM, aflm do poder o escrivão 
satisfazer ao cxlgUlu pela Ulrwtorl» 
do Bervipo Sanitário.—A' Dlroctorla 
do Servlvo Sanltarlo. 

Da Seorotaria Geral de Instraoçao 
Publica, a petição e mais documento» 
em quo o professor publico da fre-
guesia do CornjA, município do Mogy 
das Oruics, ar. Josft do Paula Bom-
flra Soaroe, solicita a sun aposentado-
ria naquollo emprego.—Volto & Dl-
roctorla, para seguir 09 tramitei lo-
gaes. 

C o n s e l h o s ú t e i s 
Um raodlco amerloano rcoommenda 

á i vlctlmas da insomula Um remédio 
quo ello pároco admirar multo-. Qne 
fazem o gato ou o efio quando que-
rem dormir? Dtto algumas voltas so-
bro sl mesmo, dopols doltam-so em 
olreulo, enterrando o nariz no pollo. 

Para o liomom, as volta» fcfto Inti-
to'a, o preenchar « WgUnda parto do 
programma A Impossível; mas pidceo 
substituir tftV» ultima por um inethodo 
multo simples, consistindo em pér a 
Cabeça debaixo dos lençAes, de W»n«l-
ra a respirar mais arflo Ç*rbr.'dc<j o 
provocar pouco a fottcr> a anosthe»la. 

Antos, porím, flç óegulr esto conso-
lho, sor* bom ^no o leitor consulte •} 
nroítco, por causa das duvidai* 

A o c o m i n e r e i 
praça o 

a relaçfle 

r a l o 
Participamos a esta praça o outras 

com qoo temos tido relsçOes qüo 
nesta data o perante o B.» taboUlto 
publico «r. .tolo Tlburcio Leite, de 
commum o amtgavol aocftrdo, temo» 
dissolvida a nossa sociedade A Hei-
vetin, quo girava Bob as Drmas de 
Ihki.I.a IbmXo BatisHi & ftossl e Kossi 
Bmcmki a o , 

Uogam.os, portanto, a quem m jol 
gar nosso crodor opr»íont»r-«o com 
os seus documentou no pitso de 8 
dias. pa<s«don os ((nafta n»o ser* at-
tendido, Oortto também hltkMM lios 
nossos dovedores o Wpttcial favor do 
mandaroirt-nss nbonar as suas contas 
no preso mais brevo possível. 

As antigas Armas tloar&o Oln vigor 
ató completa liqtiiíaçfto da sorledado. 

!$6i,i.a IrmJo BaKHjít & Rum, 
Rossi Biiskki & 0 . 0 - 1 

B. Paulo, Sf> do abr.ll do 1804. 

D u t t l O H 
Á0 F U B L I 0 0 

6 sr. Antonlo Quldo (Paysandtt) cu-
ron so do mole-tl» i-z estomsgo com 
as pílulas do SV. Hoinzelrannn. 

A cSItia. sra. d. Bulmlra Gulmar&es, 
do 00 annos do odude, curou-se de gra-
vo doença dos intestinos coiu a» pí-
lulas do dr. Holmelmann. 

Do oonaneoM, digestões laboriosas, 
curoM-ít) t&dlcalmente com as pílulas 
Hnli-dyspopticas do dr. Heinzelraapn « 
sr. Luiz Lanes. 

A' Tenda bm frlK~ao§ phannaciaa e ferra-
f tnr 

frCÇoíito era B. Paulo: 
Lkhiui, Iuxla a MKLI-O 

e m 

P a r t i c u l a r , O v 
S o b e r a n o s , « K á O K O 

a s , S B « o . 

A p ó l i c e s 

A c ç õ c s « l e I» a n e o s e 

° S K ^ S r i c a V l 3 « 5 8 0 0 . 
N a c i o n a l , « S S Í 8 U O . 
C o n s t r u c t o r , l í í - J . 
S o r o c a b a n a ( p r o l o n g a -

m e n t o ) , 1 4 H . 
— O m o v i m e n t o d a U o l -

a a e s t e v e a n i m a d o . 
— E s t á c o n f i r m a d a o 

n o t i c i a d a d o p o r e s s a 
f o l h a d a v i n d a d o c ô n -
s u l I t a l i a n o d a h l p a r a o 
R i o d e J a n e i r o . 

P a r a a h l v a i o d e P o r -
t o A l e g r e . 

O s e c r e t a r i o d a l o g a -
ç ã o p a s s a p a r a B u c n o s -
A l r e s c o m o e n c a r r e g a -
d o d o s n c g o c l o s d a I t u -
1 1 a . t , 

— E ' e s p e r a d o n o p r ó x i -
m o m e z o g e n e r a l M o u -
r a , m i n i s t r o da» G u e i r n . 

- E m p r é s t i m o d e l ^ S » . 
a L o n d r e s , « : * 

S e p u l t a r a m - s e l i o n -
t e m S 7 p e s s o a s , s e n d o 
4 d e a c c e s s o s p e r n i c i o -
s o s , 1 4 d e f e b r e « m o -
r e l l a e t d e b e r l b e r l . 

— O g e n e r a l C«»wt«»l l í> t , 
n o v o m i n i s t r o « I » A g r i -
c u l t u r a , d a r á a u d i ê n -
c i a s á s q u a r t a s - f e i r a s . 

- H e n l l « n u " » » l i ' J o «• 
J u l g a m e n t o d o a s s a s s i -
n o d e d u a s m o ç a s , e m 

S A N T O S , 9 8 
F u n d e o u h o j e n o i n e -

l o - d l a n e s t e p o r t o o v a -

Í» o r d e g i i c r r n b r a s l -
e i r o < » . S a l v a d o r » , 

p r o c e d e n t e « l e P a r a i u t -
g u ã , p a r a o n d e « l e v o r o 
g r e s s u r a m a n h ã . 

V e l u b u s c a r t r o p a s p n 
r a g u a r n e c e r a i j i i u l l e 
p o r t o . 

- C a m b i o t 
bancário, t» 1|4. 
Particular, í> 
S o b e r a n o s , « O M t O » . 
—A Alfândega rendeu 

h o j e 4 l t . ' i 4 3 S Í ^ S Í » . 
A Mesa, 
— E n t r o u «» v a p o r a l l e -

m â « > F o d o r n t i o u > , d . -
R r e m e n , c o m c a r g a < l e 
v á r i o s g ê n e r o s , c o n s i -
g n a d o a S B o r r e n s i e r 0»i«-
l o w & C . 

— S u b i r a m : 
V a p o r n a c i o n a l « l t n r i i -

r é - , p a r a o I t t i o , e m l a s -
t r o ; 

L u g r e n a c i o n a l « A l m i -
r a n t e » , p a r a T a j a l i y , c m 
l u s t r o ; 

B t l a t e s n a c l o n a e s - L 
. g u n e u s e > , « J a n o t a » , > O i -

g a > , < K o v o D e a t e r r n i 
« C o s t a t - 0 ' , t o d o s o i n l a s -
t r o , o s t r e s p r i m e i r o » 
p a r a S . F r a n c i s c o o «»s 
d o u s ú l t i m o s p a r a T i j u -
c a s . 

— C a f é : 
I V ã o i i o u v c v e n d a s . 
M e r c a d o c a l m o . 
E n t r a r a m I . ! Í Í 1 1 s a c -

c « s . 
E x i s t e m / Í O . O Í Í » . 

À Sooret*ii«i iSà justiça : 
Nomeot t> sr. Franoisoo da Silveira 

Galeiarlus para servir no oiHoif do 
tabeliiao do notas Wncxos da 

comarca do PrsgaV^a, durauto o Im-
pedimento do serventuário vitalício. 

—Euvlou ao sr. promotor pvbiico 
do Bclóm do Descalvaje o beguiuto 
offlcio: 

«Eiu resposta ao cfflelo que mo 
dirigislos a 11 do corrente, declaro 
quo o vosso procedimento quanto A 
iufracçao do disposto no* artigos S.° 
o -í." da lei federal 11. ÍI5 de v0 do 

-m f , „ janeiro de 1S9J dovo couiprehender 
d o l» O / O » / todus os representantes do governo 

raiinlclpal o nüo tó o prosláento da 
Camara, como tf expresso no artigo 
48 da citada M. (asiiguado) AI. P. de 
SiqnriM Campos.' 

—Transmlttlu ao presldonto do Tri-
bunal do Justiça, atlm de «erbm do-
vidamento laforinades, üs requerimen-
tos dos Juifivi direito da comarca 
do RiaVclâo e de S. Josò do Bar-
reiro, bacharéis Luiz Camargo Mello 
o Francisco Xavier Morete-Cihi), om 
quo pedem rciuoçíto píift u comarca 
tle Itú. 

—Cammtinlcou ao sr. secretario da 
Faíonda que, pelo respictivo iuis do 
direito, foi nomeado o !f . Afr nso 
Mondes para Intel (nameuto deseiopo-
niiar o cargo do promotor publico da 
cornaria do Santa Branca, tendo piüs 
tado compromisso o entrado om exer-
cício 110 oorreote lüiz. 

—RcmcttCn ao mosino, paru os fins 
devidos, o titulo do provimonto do 
sr. Francisco do Mondes Freitas, 
110 offlcio do Registro (Jeittl do liypo-
thecaa o annoxo» da comarca do Be-
iom do Ocsealvado. 

—Concedeu tres mezos do licença 
ao promotor publico da comarca de 
Sarapuliy, bacharel Jeremias Luiz da 
Silva, para tratar da sua saúde. 

Para Inteira rogularldado • afim de 
terem evitada) tureclamafiet, logo aos 
•ra consumidores do lifiia füierQm 
sclonte, pessoalmente oo por escrlpto, 
fto geronte da RopartlçAo Fiscal do 
Serviço do Agoas dn cap tai, (7, largo 
do Palaclo) as seguintes communica-
çOee: 

!,• Avlwr guando tt mndnrm dó 
prfiio para n qnat assldnautw pedido 
do fórnociftonto do agüS - allm de sor 

stlspenso ali novo pedido, 
í.» Vir a esta ropartiçto áttwnar 

pedido de forneelmonW de ágna 11 u pro-
dlo par» oBdo to inudarem. 

S.® Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento doagua-af l iu do 
Ber verificada a causa e providenciar' 
se a respeito, 

4.» AVlrtr houv,r alteração 
tm ttftHtcfilfdo aos prodlos pBra o qual 
fól osslgoado o podido do fornecimento 
de agua. 

5 ° Avisar qeahâo for voriflcado o 
«Mi1, fúnccionamento do» relogioa. 

0." Avisar quando for verificado 
quo as indicações doa rclogios nüo estao 
sendo bem toinadaR, 

7.» Faier doutro do CÍnC» álas da 
data da entrega dos avlíos dest* Re-
parliÇtto d» reclamações quo julgarem 
do justiça o do dlroito. 

8 ° Avisar sobro{airtJJÜerduvidas 
rolatjva* RS 6»rVlço doe cobradores. 

U.° Eiu sumnia, avlaar Bempro que 
houver quaesquer irregularidades noB 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repaitiçio Fiscal do SerViÇo do 
Águas, 10 do Abril do Igili. 

A g e n c i a d o l o l l d e s 
<2O S. Bento, US B 

A. Q. Chaves LsAfc «mVaunlca ao 
comiuorcle o ftâ publico om gorai que, 
tendo sido nomeado pola digna Junta 
Commercial dei,to Estado Agente dr 
leij.Oes nesta praça, acaba do abrir 
seu oscrlptorlo A rua d« 0 . BíNto, 
n . 25 H. 

ARH««I'ú»f0 habilitado para gosar 
das prerogativas do verdadoiro auxi-
liar dn commercio, espora merecor c 
apoio do todas as pcc«o>tt qUe se di-
gnarem honra1-'} tíim tuas ordens, 
para <j qüé seri encontrado todos os 
dias utels om sua agencia, das 11 ho-
ras da manhü As i da tarde, o fóra 
dessas horas em sua residência, A la 
deira do Ouvidor, n. Ú. 

S. Paulo.-Abril do 1891. 
5 — 8 . . . A. Q . Chaves Leal 

Á ' p r a ç a 
Os aba ;xo assignados, syndicos da 

Para o frio 
Pblles do lohlr* proprlae par* I 

i l o l a a tt o r l a a do sobre- | 
tudos para iioracns e J a -
c q u e t t s para senhorss.yiran 
do cstns fstos com aquelloador 
r.o do umt npparoncla multo | 
bobre tt e)egsnt«. 

Dks de h k para SonhorAs 
diversos forhiolo» b HilallAaáes, 
cí«mo Ho lontra, Biber e nutria, 
em grande variedade. 0-11 

Carlos Wdltuann & Cliristy 
4 Y . R 0 A D E 8 . FEGNTÜ, 4 7 

De r i c a o r n a m e n t a ç ã o e n v i -
d r a ç a d a , b a l c ã o e n v e r n l í a -
dOi b; t lanç; l , p é s ú s , m e d i -
d a s , l ouças i m o l h a d o s e sêc-
cos . 

PORTANTE 

L E I L Ã O 
ttta 

Sumptuosas mobílias 

I > E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p u r a O K r e J u a , e a p c l l a a o o r n t o r l o a 

VestldlliiioS para anjos, si las, (ÇalOes do oflro o rendas do prata 
tíoDètü, caifcrtilras de tod«s as íflres e todds os artigos para militares. 

d e r r e t e & C O R H ^ 

S E ' — W as 

l?v. de Sousa, gerente. 
O I . 

A o s q u o s o f T r e i n 
SofTrondo ha muito du rhoumatjsmo 

muscular o articular qtio gombava 
do todas ns preseilpcdcs myUjAs e de 
todfts «s patiaWâa qiio mo aconselha-
Vaib, resolvi, a conselho do amigos, 
lubmetter mo a tratamento pelo bcu 
esplendido preparado Klixir 7>«r)-n-
tivo, o tanta ifflctíclR ttrtl ello nianl-
festado qtte eu posso hojo andar seiu 
Arrimo do bastão, tendo duranto 6 
mezes guardado o leito da dAr o do 
soffrimonto atroz. E' esta uma vci-
dade quo deixo eecripta o que, estou 
ccrto, servirá para orientar aos que 
soffrcm. ' 

8antos, 4- do março do 1°94. 
PnARcfsco Xenophoktb D'Almeida. 

80—16. . . 

E D I T A E S 

A Seeretaila do Interior: 
Romovou, a pec i Io, por docreto de 

24 do corroiito, da cadeira da fregue 
Zla de S. JosA, município da viila do 
Capfto Bonito do Pnranapanema, para 
a 2» cadeira daquella vllin, o profes-
sor publico sr. Jo&o Kaptista do Aiua 
rai Vasconceilos. 

—Tranfimittiu ao director do Dia 
rio O/pcial, afim do ser inserida 11a 
mesma folha, uma cópia dn edital do 
juiz do ausentes do Serra Negra, con-
vocando os herdoircn do finado Nieo-
iáu Vocchio, correndo a despeza por 
contado acervei. 

—Transmittin também no sr. so 
cretario dos Negocios da Agricultura, 
afim do quo so dignado inloriuar a 
respoitu, o ofll -Io da Caiuara Mu;.icipai 
de SJo SebastiAo, ui'ompauiudo da 
oópia do um requerimento quo a elia 
dirigiram os engenhoiros H. I,. X 
Bemard o Joaquim Leocudio Freire, 
solicitando-lho a concessão de diver-
sos serviços raunlcipaos a rcaii.-iaroiu-
so naqueilo municipío. 

—Declarou ao prosldontj o vereado-
res da Camara Municipal do Rio Vur-
de o seguinte, om offlcio do 24 do 
corrcnto: 

«Declaro vos, cm resposta ao vosso 
offlcio de 14 drsfo, qito, segundo duci-
S&0 proforida pelo ministério da Justi-
ça e Negócios do Interior da Unifio, cm 
avlro n. 258 do 18 do corrente, som!" 
pela lei n. 35 do 25 do janeiro do 
1892 inadiável o prazo do serviço d»! 
alistamento eleitoral, i<ao tem o go-
verno oompetbncla para designar nov-. 
dia afim desorein Iniciados taes ti a 
balhos. 

Docorre, pola, dosta doutrina, qn« 
a essa Camara só resta aguardar nova 
epochi legal para exoc.utar o referido 
serviço.—(Asèignado) Dr. Cenário Mot 
ta Júnior.' 

—Despachou os seguintes offlcio» : 
Do director do Serviço Sanitário, 

solicitando romessa do vai ias drogas 
paia sorem onvbda» oo dr. Cho.ubi-
d i Soolro, ua nstaçao dn Lome.—A > 
director do Laboratoiio 1'hormsocutlco, 
para satisfazer. 

Do 2o juiz do poz, cm exercício, du 
Apparecida, reclamando contra a falta 

No distrieto do Yakoutsk, na Sibé-
ria, onciintra-êo uma cidadesinh, de 
1.000 habitantes, Bolschaji-Msik, quo 
ó certamente unha no seu goneto 1 m 
t'-do o mundo. Todos cs fiabltatitis, 
licniena o mulbeies, sem rx-epçAo, 
pertencem A seita religiosa dos fkop-
tzy (castrados), exilada 11a Sibéria por 
cansa da tua leligi&o, que ó ligorota 
uicute prohlbida na Rutsia. 

A cidado está admiravelmcnte ceu-
servada o offercce um contraste siu-
guiar com todas as outras da regia 
as ruas h3o iargae, bem calçadas o de 
lima rura limpeza; do um lodo o ou-
tro, casas do dous andares do tijolos, 
odiflcadas no cstyio nisto, com largas 
jantlias quo lhes i:Ao um aspecto mui 
to agradável. A mesma escrupnloia 
limpeza so nota 110 Intei ior dasia jas , 
cujos quartos sftf» forrados de papei 
claro o as jancllas coin cortinas do 
brancura iniciaculudi. 

A c'>r tirani a ó a que predomina em 
toda a cidade; cs habitantes de um o 
outro sexo andam vestidos do biaaco 
o branca ò a bandeira quo fluctua no 
ed:flciu da municipalidade. Xlas o mais 
caract"i klico c inipresslonauto aspe-
cto desta cidade é o silencio do mor-
to que alli reina. Na.uralmento nâo 
ha criançis e es habitantes conver-
sam tiiis rom os outros muito baixo, 
na sua vozinha do soprano. 

Sao mu to li jspitaleircB o apenas 
pedem a tens hospedes quo 11&0 fu 
me m nem bebam alcoólicos, duas cou 
sas que a sua religião llie.í probibe. 
Muito laboriosos, slo quasi todos ri-
cos eu largamente remediados. A ro 
novaçBn da populrçito desta curiosa 
terra taz-so com tkopfzy quo váo 
pendo descobertos e exilados d» Rús-
sia para a Sibéria e que, íl chegada, ilio 
adopt idi-s, do tal cite quo cada pro 
prieta io do Koichnja Maika tem um 
tltho mV.ptivo, o qual por tua morto 
ilie h"rda a foi tuna. 

Nesta cidade nunca so deram leu 
bos, nem assas hiatos, nem desordens. 
Os Diaiijiks dos artedt res dilo aos 
skoptzyn significativo pome de goluuby 
(pombas), por causa do seu bem gênio 
e, sobriedade. Nio tiatam dn faZ"i 
prosclytos m S.berU; cn-tar-lhcs-ia 
caro: :-ei iam mandados todos como 
forçidos para ns minas du ouro. As 
sua questões tüo liquidadas em 11111 
tribunal composto de padres. Naquclla 
torra 11S0 lia policia, nem prisão o os 
impostos t&o scmpie pagos com a ma-
ior pontual! lade. Uns felizões. Mas quu 
Deus nos livro do lhes seguir o exem 
pio. 

massa fallida do Monteiro, Oliiitiarjec 
A Comp, podem a todoe «3 Credores 
dessa mn«sa aproselitarem btó o dia 
30 do torrento seus títulos ou contas 
torrentes fechadas cm 14 de dezembro 
do 1S9J, dia da abertura da fallclicia 
para sorem classificados os respecti-
vos créditos 11a fôrma da lol. 

s a o f a u l o , 24 do abril do 1894 
Antônio Teixeiiu da 8ii.va 

3 —í Oscah Hohsciiitz & Comp. 

A o p u l i l l c o 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a faraiüa Silveira; 
nao havendo entre os tietensos disse-
minados por toda parto quem nlo co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
• Tiotó, 27 dn novembro do 1893. — 
iilra. sr. D. Carlos. — Tendo eahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
coinmodo horrível, quo noin sei expli 
car, de cama ha mais de anuo, com-
pletamente Inutllisado em meus afaze-
res, retraliido em meu recanto, dc 
meus parente» e amigos, porque os 
médicos classificaram meu iuconimodo 
do íuoiplióa, hojo, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Klixir M. Jlorato. 
cora 12 vídeos que tomoi, ostoo bom 
o complotameiuo restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando dc meus 
afaztue» o voltei ao seio de mc-us pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando mo silo. Isto C quo go pó*le 
dizer um acoiitecimouro milagroso do 
seu Eüxir M. Morato. f'óda fazer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo mu 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 
Joaquim Correu de Moraes Silveiiu» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2» taboüilo do Tietê, Jofto Baptista 
dc Azevedo Marques. 

I t r o g n i d n H l U < > i i ' ) i 
A. de Sousa Silveira 

Endereço teUyraphho — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimicus o phar-
maceutlcos, aguas minoraes, vasilhame 

acccsorios para pharmacios. 
Importação direita da França, Allo-

manlia, Portugal, Italia, Inglaterra 
Estudos-Uuidus, 

Preços sem cumpetoacia. Rna do 
Cornmoreio, 0, caixa do correio, 15, 
tolophoua u. 01», S. Paulo. 

C a p e i s « l e « • a s a i u e i i t o s 
1'REPAUAM-SE 

10 - Rua Direi ta-10 10-1(1 

i ^ r a ç a d e m o v e i s 
0 dr. J0S0 Thomaz do Mello Alves, 

juiz de dlroito da 1» vara comraor 
ciat do S. Paulo, etc. 
Faço taber a que.iü o presente edi 

tal interessar o ao seu conhecimento 
licgar, quo, tendo sido penhorados a 

requeiiiuento do Banco Constiuctor 
Agrícola de S. Paulo, na en-cuçio 

que movo a Valentim Abelenda o Ljíz 
tíalzarctti os moveis abaixo descrlptos. 

náo tendo cncoitrado licitanlos na 
praça, serão novamente levados 

praça no dia 2 do rnaio entrante, 
ao melodia, A porta do Rtstuuranl 
Continental, á rna de S. Bento, pelos 
seguintes preços : 
14 camas Irancezas c colchões 

para casados, a 45I0O0 
1 lavatcrio com pedra mar-

moro o espelho, por iãtOJO 
llm criado-inudo com tampo du 

mármore, por 27*<J0u 
Moveis quo eer&o vendidos a quem 

mais dór o maior lanço offerccer sobre 
sua avaliação. Do que pura constai 
mandei expedir o presento, quo sera 
atllxado o publicado na fôrma do osty 
lo. S. Paulo, 24 do abril do 1K94. liu 
Antinio Lm gero du Sousa Castro, es 
erivao, o esciovi. João Tuomaz de Mel 
lo Alves. 8 — 1 . . 

A N i \ U N < : i O S 

A MA - OEfercce se uma cora f-xceilen-
" te leito o «om filho 15' italiana < 

F A C E C I A S 

Ka redacçSo do um jornal : 
— Quo tituloa em lottras grandos 

poderemos j.ôr hoje ria primeira pagt 
na? lia alguma novilado importante? 

—Na-)... apenas um começo do in-
coiidiii o um sujeito que, na rua, foi 
ataca lo do homorrhsgia nasal. 

—Ahl está o quo nos serve! ( f > 
creve) SÀo Paulo a 1000 E s»NUUEl... • 

• . 
Devedor psychologlsta. 
—O senhor prestou-iuo uni serviço, 

nüo procurai oi :iegul-o... sem querer te 
quer examinar se, atinai de conta», o 
senhor nao obedecia, procedendo as-
sim, muito menos ú naturui bondade 
da alma do quo a osso sentimento 
egoísta, iiiiiato, quo uns fan gosar do 
Dolosamente com as dóros de entrem 
mosmo e talvez sobretudo-quando 
tontamos dar-lhe allivio f 

Os nossos criados. 
—Previno-a do que, so entrar para 

o meu serviço, sei a preciso, mesmo 
quando sahlr, usar touca. 

A criada, nu/fuc<ida:— loto nunca 
S-j a senhora receia Rer confundida 
com a sua cri ida, procuro uma mo 
nos distlucta do quo ou I 

• y. 

E' intuíra o absolutamonto falsa a 
carta pubihada polo jornal «O Tem-
pr», no sen nninero do 12 do corrente 
mez, sob a minha assignatura. 

Dr. Manuel Maiiia Touiiikuo. 
SuntOB, 23 dc abril de 1891. 3 - 1 

G l i - . i i c u c l m r K l c o - d e n l a -
r l a 

J. G. Mayer da Fonseca, formado 
pela Ka -uldade de Medicina do Rio do 
Janeiro, tem o seu gabinete & rua do 
S. Bento n. 2(1. 

Consultas o operações das dez horaB 
da manha ás quatro da turde. 

1 0 - 3 

Só sotfro do syphilis quem nfto usou 
o Elixir Vupurativo do pharmaceutieo 
Alves Camara. 30—£8 

E l i x i r I b o p u r u t l v o 
DO 

FWTO.CEUÍÍCQ ALVES Cíl-.RA 
• Formula do illnstrado 0 distineto 

oculista dr. Nestor do Carvalho.» 
li' diariaiuento o com grando suecos 

so empregado uoi ' i heumatisraiM chro 
nico o gottoso, na morphóa, nipbouba 
o em todas as moléstias da pollo c do 
origem typhllitiea" 

«Ilim. sr. pharmaceutico Alves Ca-
mara. 

SofTrondo ha longos annos do dolo 
roslsslmo rhoumatlsmo articular o teu 
do feito uso dn liinumerus preparados 
quer ph irmaceutiros quor de entendi 
dos, som ter jamais logrado curar me, 
aponas melhorando dos meus soffii 
mentos, aconselho de um amigo <n 
celel o nso do seu prepnrado «Elixir 
Depnrativo» o mo.6 grato fazer scien 
to a v. s. o mesmo 4 humanidade <of 
fredora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Dopu 
nitlvo» 6 o uulco cfflcaz do todos os 
medicamentos que tonho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acha-
rão completamente curado o cm cun 
dlções du activaiuonto voltar aou meu 
labores tao necessários a um che-
fe do família. 

Pode v. 8. fazer uso deste como 
lbo convier. 

Campinas, 20 de foverolrodo 1804. 
Fhanci3co Auuom de Freitas (Juedes.-

E' oncontradp om toda? us Droga 
rias u Pharmaclas na capital o into-
lor. 3 0 - 1 9 . . . 

Competeniemoute aubtorisàdo 

V e n d e r á 

H O J E 

Quinta-feiPa, 26 do corrente 
A's 11 113 da manhã 

no palaccto dn 

RUA DÓ BRÀZ N. 15 

Rua Vlscundo de Par 
3 - 1 

tom 18 annos. 
nahyba, 107. 
a LUGA-SB na rua João Al-

fredo uin magiiillco nego-
cio. Para tratar na mo<m;i 
rua, n. (i, com o sr. Anlonio 
Boggiani. 0—2 
A !jUO.\-SE EU vendo-sn o grande 

•**cdillcio rccenteiuento constiuido b 
rua do Comniorcio, esquina da rua da 
Quitanda. Para tratar, rna 15 do No 
vontbro, 18 (Loja do Qallo). 10- 8 
A FINA.DOR E PROFESSOR do piano 

-/. de Mello Abreu afina o dá l'ç6ot 
do piano. Pó;lo sor procurado no de-
posito do planos dos srs. Levy Filhos, 
casa Mathias, 6 rna do S. Bonto, 64 
ou J. Moreira & C., rua do 8. Bento, 79 
P J O S I N H B I R A p o r l u g u e z a — P r e c i s a so 
^ uma quo saiba cosinhar bem r 
durma eiu casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 
r \ PIMPÃoT-Polliã humo' ?6ticãT bl-
^ s e m a n a l . Anno 1!P. Assigiiatura: 0 
mezes, tlgil 0 ; anno, lOSOUO. Único 
agente, no Estado do S. Paulo, Ricar 
do Fiouf.iredo, rna José Bonifácio, 38, 
S. Paulo. 0—.'. 
f ) PROFESSOR do canto o piano, 
' - ' P a u l o Otto Baroire, mudou-se paro 
a rua Vcridiana Prado, n. 8. 

8 - 3 
pRECISA SE uma professora para 
* lecclonar meninas em casa do fa 
milia. Cartas a esta rodacçtto cora as 
Iniclaes C. A. R. 
TDRRCISA-FE do um bom coslnhelro 
* com pratica do hotel o quo queira 
ir para o interior. Para tratar na rna 
da Qloria, n. 34. 

Quem nao estiver em condições, nao 
se apresento. 3 - 1 

Todo o coujuncto do rieoa moveis 
quo adornam uma casa de tratamento. 

C A T A L O G O 
A l c o v » » e c o s l n l m 

1 Bacia grande. 
2 Tres serrotes. 
3 Caraa o colchão para criança. 

S a l a d o J a n t a r 
4 Par dc jarras do louÇi o moringa, 
ft ' » de vidro para agua 
0 Loto de copos no ostado. 
7 Dous apauha-inoscas (lapidados). 
8 Quoijeira do erystul. 
9 Fiucteira » > 

10 Par do compoteiras idem. 
11 Par do garrafas Idom, para vinho. 
12 Terno do bandejas. 
18 BaadojaB o faviubeiras. 
14 Loto do pratos para fruetos. 
15 Cinco colheres diversa3. 
Itt Lo.o de port.i-pratos. 
17 Duzla du piatos de porctl l inapara 

dôco. 
1H Teinía o uma chicaras para chi. 
19 Dúzia do copos com pé. 
•M » » crystal musselina. 
21 > de cálices » » 
•22 Dpzenovo cálices » (diversos). 
23 Duzla tavas crystal musselina. 
24 Dez » » 
~i[> Sorvlço » para cerveja 

• para almoço (34 peças). 
•27 Quatorze pratos avulsos, de eôr. 
28 Serviço paia jantar (80 peças). 

"Í9 Trinchante. 
30 Loto do talheres com cabo branco. 
31 Dúzia de colheres dc sopa. 
,i » > do cha. 

31 Seis globos do ciystal. 
34 Par de jardlnoiras o ja r io . 
33 Licorelro de crystal. 
38 » » • musselina 
37 Dous galhcteiroa. 
jS Haiiteiio u doa^ ricas gelolra3. 
19 Duas mantegueiraa. 
40 Dúzia du cd'letras. 
11 Mesa elsstica. 
42 Ouarda-coniiila. 
11 Mac.bina do costura. 

Etsgèro. 
C o r r o i l o r 

45 Par de transparentes dú Unho. 
18 Seto ditos. 
47 Enxergao. 
43 Duus transparentes, no estido. 

1° « t o r c n l t o r l o 
19 Serviço do toilctte. 
0 Toilctte com pedra mármore. 

•H Criado mudo íx Luiz XV. 
Cama de nogueira. 

53 Commoda de vinhatico cora 4 ga-
vetas. 

54 Uuai.la-vesti ios. 
S» d « > r m i t o r l o 

55 Jarro o bacia do porcellana. 
õfi Serviço completo do toilctte. 
57 Toilctte com podra mármore. 
58 Ciiado-mndo. 
59 Luirpi-ao o abatjour. 
iiÕ Crma do vlnhf.ico. 
U1 (luarda-vestidos do caluranas. 
112 Cadeira poltrona. 

:t« d o r a i l t o r i o 
63 Porta-violctas. 
04 Par do jarras A pliautasla. 
65 Porta pój du arroz. 
60 Par do jarros. 
67 Loto da 1 peças do toilctte. 
68 Garrafa para agua. 
69 Par de osearradeiras do jarras. 
70 Serviço do toilcttc. 
71 Jurro o baldo. 
7 i Etn^cro de vieux chcne. 
73 Relogio do bronzo. 
74 Rica raobilla com 15 peças. 
75 Cupula. 
76 Llmpa-póí dn forro. 
77 Tapetos avtlIudadoB. 
78 Palmatória. 
79 Verre d'eau. 
80 Ontro verre d'eau. 

S a l ã o d o v l s l l n . 

( U . R u a d o C a r m o , 1 T ) 
TBLtíPltoNB N. Í10 

Dovldamcnto auctorlsado polo nego-
ciante desta prdça que liquida o boU 
ÜrlilaÉom, farft venda, som reserva do 

H O J E 

ínintafeir», 26 do oorrente 
A s 11 f/á heras da Manhã 

À' rtUÀ Dtí 

S . C A E T A Í Í Í O , © B 
Do ilea o cieganto armação toda 

cnvldraçada e envernixada do pinho do 
Rlga o todos os pertenees do armazém, 
como cpjabi i 

Baíailças, pesos o medidas. 
Latas pira deposito. 
Qarràfos vá?las. 
Doeós hra lal.éii 
Conservai. 
Massa do tcmates. 
Mnlta louça, chicataí, serviços de 

lavatorlo, canec e. 
Bebldw diCcrcClos, üiclonaeB o es -

trangeiras. 
Barris vasles. 
Ditos cheios (quintos o declmoeh 
Moveisi etc; 

Hoje Hoje 
UINTA-FEIRA, 26 D) CORRENTE 

Ac 11 1[2 horas da. tnaiiht' 
A1 RtÍA DE 

3 . C J k E l T A E - G ) , & B 
TELO LEILOEIIIO 

M. PE ALBUQUERQUE 

J L A W ^ O © A . 
H . P A I J I . O £ 0 - 1 

l o ú o d a C o s t a 

t Domingos da Costa, Antonlo da 
Costa, Joaqnim da Costa (ausento) 
o Manoel da Costa o sua senhora 
convidam as pessoas do sna anil 

zado para assistirem 6 missa do sétimo 
dia quo mandatn rosar sexta feira, 27 do 
corrcnto, ús 8 horas do manlift, na 
egreja do Rosário, por alma de seu 
iriuao o cunhado .É«>rto d n C o s 
t a , failecido na capitai federal. Por 
esto acto do rellgllto so confessara 
Mornamente agradecidos. 

S c u v e r o E n r i c o 

t Viuva Jonephlna Zanehi Scuvero 
e seus filhos, viuva Catharina 
Zanehi. Ângelo João Zanehi. Agos-
tinho KdnardoZanchl, Carlos í?an 

chi, Bstephanla Zanehi, Juiio Ruf-
fln, sua mulher o filhos, (ausentes), 
Josó SartoriB, sna mulher o filhos (aa 
sentes), e mais parentes, penhoradls-
simos ngradocem a todss as pessoas 
qun se dignaram acompanhar os restos 
mortiiss do seu saudoso o se.epro lom 
brado osposo..pai, genro, cnnhado o tio 
S e u v e r o E n r i c o , o de novo ns 
convidara p i ra assistirem & missa do 
sor.lmo dia que, cm suffiag.o do sna 
alma. se celebrara quinta feira, 20 do 
corrente, ás 8 horas da manha, na 
egreja da Ordem 3 » do Carmo. Pnr 
este soto do religião so consideram] 
Bumraaracnto agradooldos. 3—8 

81 Dous tapetes avelludados. 
82 Quatros galerias douradas. 
83 Porta-cartOcs. 
84 Par do jarras. 
85 Idem (alta phantasia), 
86 Uico relogio de bronzo. 
87 Fspolho de cryttal. 
88 Par do lindos quadros. 
89 Dous riquíssimos quadros do m l 
90 ura dourada. 
91 Rico espelho & Luiz XVI. 
92 Piano melodioso. 
93 Kscarradcirtis com garras. 
94 Rico tapete aveliudado. 

Dous paruB de cortinas do hiooc 
tei carmezim. 

95 (iuatro pares ditas dito. 
96 ltico piano do auetor Borde, mAxo 

o ostanto para musicas. 
97 Rlquissima o iroportanto mobília 

com sopbi, duas cadeiras de braços, 
dozo ditas sem braços, dons duu-
quorques com pedra inanuoro, toda 
de poiiler-6bíne, a Luiz XVI, toda 
esculpida. 

08 Lindo phaiton. 

H O J E 

Quinta-feira, 26 do cor 
A's 11 1}2 lioras da manhã 

NA PALACETB 

A' rua io Brás a. 15 
PELO I.KILOEinO 

GUILHERME CIUBLO 

S C B N A F P 

CASA ESPECIAL EW TRENS DE COSINHA 
B 

r E f t n A O K l V » D E t i » '» D O M B 8 T I C O 
Se i r lp ró g r a n d e e c s c j l l i i i l o s o r l l m c i i l o d c l a r r t p é ó c í . 
Fogaieíros o fogões para gaz. 
Camas de ferro palcnte para criant;as e solteiros. 
Capachos de angora legítimos. 
Dilos de côco o esparlo. 
Obras dc niotal prateado. 
Artigos dc phantasia. 
Completo e rieo sorlimento dc objectos de crystollc dc 

Paris» 
Pó contra mosquitos, legitimo dalmatino. 
Camphora. 
Cannela cm pó e em rama, pimenta, cravos da índia, 

ftóí môácada, atpistâ. 
Gaiolas dé divcrs?s feitios. 
Obras de madeira [iria; fclc;; etci 

i m p o r t n f n n d i r o c t » « i a » i n u l x n l a i n n d i i s ( i i l t r l -
ciih d a E u r o p a o / I m o r l c u « Io I V o r l c . 

8 - L a n g o d e 5 . B e n t o - 8 
N . D . P r e ç o * f i x o * , m a u r n / o a v e i s . 10 — 1 »1 (6" o dom). 

m \ m i i i u o 
0 LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCRipromo. 

H /l. Bua Marechal Deodoro. 8-A 
Dovidaiumto auetorisado pela reti-

rada duma família do tiatamonto, fa-
rá franco leilão c venderá a quem mais 
dór, 

HOJE 
Q t t i & t a - f e i r a s 2 3 á o c o r r e n t e 

Rua General OSOPÍO, 171 
SOBRADO 

A o i n e l o - f l l a 
Uma superior mobília austríaca com 

17 peças, ten-lo encosto do palhinlia. 
Rica mobília paia alcova, composta 

do superior carnaà f i - anccza (ccc l fo ) , 
«uarda-vestiiloá du desarmar ; uma ri-
quissinia tollettu com podra mármore 
o grando espillii c ciiadosmudos. 

Maüiiillca mobília para ssla do jan-
tar (Muito chie), composta do moza 
•la .tica, éta(rí>. o. guarda louça, guar 
la-comida o guarda pi atas. 

Oiainle diversidade do inoveis avul-
sos, como tej nu : camas francezas pa 
ra casados e solteiros, lavatorios, cr.a 
dos mu Ios, commoda-, cabides, cama 
do eriançi, quadros, secretárias, tape-
tes. louças, espelho, jarras para ÜOres 
o tudo o mais qui gaarnece aquella 
bom inoatada letidoncia. Tudo terá 
vendido a quem mais dér . 

Tuno AO CORREU 01 M.VKTF.I.L0 
h i o . I I : 

Qtiinta-ffi ra, 26 do corrente 
A O M E I O - D I A 

R u a G e n e r a l O s a r i o 1 7 1 

TABACO ILHÉU 
ou 

C A N G I Q U I N H A 

ftMoforBflto Josó Alv-sPeniri 
V c n i l e - s e n a 

L o j a d o J a p ã o 

171 
Sobrado 

PELO leiloeiro 
WlOREIRa CèSvlPOS 

G R A N D E 

i 

42-RUA DE S. B E N T O - 4 Í 
- 1 . . 

M o t o r 
Frccisa-so do um, do força do 0 ci-

vallos, systema Claiton o Marshall, 
om bjm osta lo. IndicaçuOes para a 
caixa postal 191. 

8. Paulo, do abril d« 1894. 
a - i 

G e n u í n o l e i l ã o 

S I O J E 

Quinta-feira, 26 do corrente 

A'» II ll3 horas 

R u a C o n s e l h e i r o 

C h r i s p i a i 8 B 3 5 3 

A . V A Z 
Com amplt-s e illimitados poder cs. 

venderá os seguintes 
Suliilos c elegantes inoveis e 
objectos tle uso domes! ico, 

A S A B E R 
Soberba guarníção (lc oleo pa-

ra donnitorio nobre, 
C o a l o n i l o 

Solido c elegante leito. 
Itouiia tiHliítle. 
Soberbo guarda-casxas. 
Ilico guarda-vístidos. 
Duas lindas bancas de luz. 

Bella moblia Thonet 
I ? M A M 

Camas n col.-bO s para enfados o 
solteiros, guarda vestidos, niezas, cria-
dos-mudns. c-mniiidas, cal ides, niezas 
para jantar, guarda louças, estantes, 
etc. 

Espelhos á [ihantaala. quadros, gra-
Miras sobre nco, tapetes, escarradei-
raf-, baldes. va,;m para noite, otn. 

8-ri'lços completos para refe çOos. 
Miudezas do uso domi sllro u íMli-

tos outros objectos quo r-staiRn paten-
tes ao lellfto o qne smfto vendidos ao 

COIlRltlt DU MARTBLLO 

Í H - O J I S H O ^ / S 

Quinta-feira, 26 do corrente 
A's 1L 1/2 horas 

Sn ;'oiiS"!ii'iro Clirŝ ciaM, 68 
O LBILOKIUO 

A . V A Z 

Leilão judicial 
DB 

V í i c c a s , n o v l l l i n n , l o n -
r o s , e g u a a , c u v n l b w o , 
f i ii a I i n e n t o , g c n n i l c 
< i n a i i l i < l < t < l ( i < lo m o v e i » , 
l u u i ; i i t , c r y n l u o » , e t c . 

H. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, telc-

phone n. 71(1 
1 Cora alvará do auctorlsaçSo do mo 
retíssimo dr. juiz do direito da segun-
da vara de orphims e aumentes, larft 
venda om lelia» 

AO CORRER DO MARTELLO 
Do todos os moveis « semoventos 

pertencentes ao failecido dr. 
LIiimih l I a i ' ( |UOM c i e S S o i i 
«•« I.i<mL<i, para liquidação d» her-
deiros. a rcqnnrimRnt-) do procurador 
da exma. sra. d. Francisca Jeremias 
do Moura Leito. 

I V A E S T . L Ç L O 

DA À G Ü A mm 
SABBÂDO, 2 8 , SABBADO 

A0 MEIO-DIA 
A n i m a e s 

1 cavallo tordilbo negro, 1 dito pe-
queno, 1 cg aa rosilha marca L. U. , 
1 dita vormelha marca 5 ,1 dita russa, 
1 dita zaina, 1 potranea zaina, «ran-
de, l dita vermelha amarePada, 1 po 
tro do 3 annos, Guarany, 1 égua 
moura, marca T.. 1 potranea moura 
escura, 1 outra dita, 1 égua rosiiha 
avermelhada. 

Gado 
Uma vacca com cria, Dahia, uma 

dita, dita, Cambraia, uma outra dita 
saiu nome, uma outra dita co:u cria. 
Cliina, uma outra dita, Pintada, uma 
outra dita com cila, Marreca, uma 
novilha, uma outra dita, mais do anno. 
uiua outra dita dc mais do dois annos 

M o v e i s 
Grando mesa para jantar, guarda-

louças, meia mubilia completa para 
sala do visitas, differentcs niezas com 
pés torneados, camas francczas para 
casados o para solteiros, influidados do 
louças para jantar o almoço, copos o 
caücos du fluo crystal, dúzias du pra-
tos, chicaras, talheres, o, flnalinonte, 
grande 

I t a l e r l n < l o e o a l n l i n 

S A B B A D O , 2 3 d o c o r r s s t a 
Ao meio-dia 

Agua Branca 
P E L O L E I L O E I R O 

M. DE ALBUQÜSEQU2 

PELO LEILOEIRO 

AUP^ELIO VAZ 

u m a b e m m o n t a d a . T r a -
i a - s e r i e s l a o f í i c i n a c o m 
A n l o n i o l l o c l i a . 

< J o n i | » i i i l i í a P a u l l s t n d e 
V i a s F e r r c a u e I ' l n -
VI i ich . 

T A I U F A M O V R L 
A taxa addiclonal a cobrar se du-

ranto o proximo mez de Maio scr& 
calculada ao iniiiblo do 10 d., nus li-
nhas dn concessão estadual, nos termos 
dos accnrdos om vigor. 

8. 1'anlo, 1!) do Abril de lt-0i. 
Ailolplm Augusto Pinto. 

Cliefo do escriptorlo central. 

ARBUSTOS P A R A l A L T 
A casa única q io tem cates artigo», 

soitlmcnto do «rosto, é na p;a ],1 d e 
Novembro, B--"•O- 15 -14 

A VISO 

GÕNHECIOATHARUTARIA 
H p o r l i v a 

Armação, bali-lo, soitimonlo vaiia-
do de aitigos para fumantes o acces-
sorio8 para esto ramo do negocio. 

S A L D O S D E 

Araar in fo s d» 
m o l h a d o s f i a o s 

A. VAZ 
Auctoilsado pelo proprietário, fatá 

venda, para tlnal liquidação, 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's 11 1(2 horas da mr.nhã 

3, EUA DQ ROSÁRIO, 3 
«1<> s c g u l n t o : 

Caixas com sjpei iores charutos do 
Havana, Hamburgo o Ilaliia. ^ 

Fumo eill lata.i o paco «i». 
Piteiras, cachimbos o bolsai: 
Grando o variado sortimonto de ci-

garros, etc., otc. 

Armarinho 
Dúzias dn lenços, meias, gravatas, 

lenços do sfela, collarinhos, punhos, 
bo'ü03 o abotoadnras. carteiras, sabo-
netes, perfumai ias diversas, etc. 

Molhados finos 
(em garrafas) 

Superiores vinhos do Porto. Barbèra, 
Chiantl, cognac, verniouth fraucez e 
itaíltno, fernet, licores, < tc. 

Latas com sardinhas, lombo, morta-
delia, manteiga, etc. 

E mais 
Rica armaçüo, baleio, vitrines, es-

cadas, toldo, encanamentos o muitos 
outros objectos quo cstarRo patentes 
no leilfto o seião vondidos ao molhur 
lanço para tlnal 1 quidaçlo. 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's 11 1\H horas da manhã 

3 - lua do Rosário - 3 

Ina 

cnp 
doa 
ciai 
gni 
col 

Cu: 

i 

ÇOA 
Kil, i 

p r o 

I N t E R N A T O 

BENJAMIN C0NSTAHT 
L IMEIRA 

Ministra instrUc^ío fitls tlous sa> 
xos. Cura com esmero llsl ttínca-
çao moral, cívica e artística doí 
alninnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdades o cursos supe-
riores da Fedcraçlo, o oseducan-
dos, quo nau seguirem esse tíosti-
110, terão cursos ospcelnes do eco-
nomia domestica, comniorclu e 
agricultuia 

Preços do 200S a 300$ por tri-
mestre, conformo as condições do 
prospecto, que so remette a quem 
o pedir A proprietária 

O clima da Llim-iia b saluber-
riino Os alumnos, quando houver 
receio de invasão das f. bres pa-
lustres desta zona. scrfto removi-
dos paia unia fazenda, unde so 
exercitaiao cm trabHiíius pratiios 
do ugiicultur», gymnaHtlca, etc. 

A directora-preprlctaria, 
MARIA REIS. 

1» 

Deca 
m a 

Esc 

Oo 
da Ri 
Caixl 
gia d 
«om 1 

DOENÇAS DA PF.LLE 
GmpIgeüS, mrQBi, comli hr,p». durlbruf. pannfií, 

mtocbaff € qualuaiir outra molcítia J'i pulle ile-
pendeatu ila liniiurmi* do »angut'. carani-Bu ra-
tllcaiinentc c,m o El.ixm MirUUATivo ns 
SAI.S v K OUtfBA CUITOBTH, ih |i!i!irmacenll-
co Jo&o Lula Alvos, arprovado pela Inrriclorla 
de lanldada da Capital Ki-dcral, o u ansaento 
do vaullina. 

DepcBtto: 
n r o g i i r l i i N l l v c l r n 

8. PAULO—EUA t o C0MMBBCI0 « -B 1'ACLO 
fia« o dom-

Barfto de Mogy guassfi & FIIIio la-
vam ao conboclnionlo do comnioiclo do 
8. Paulo o Bantoa qne, por motivos do 
ordem admiulrtraiiva do sua ciisa, re-
solvei ani transferir o cscilptoiiu c c<is» 
do commlsbOes, quo ftincclouava nesta 
cidado à tua da Conceição, W4, para 
a cidado do Santos, Sicando auslni os 
dens armazena reunidos em um tó o 
sob a mesma gerencia do nosso nuiigo 
o procurador g.-rai Jo-6 Juaquini do 
Nasci mento, a contar du Io «du maio 
proximo em dlanl«. 

B. Paulo, Sã da abril do 13:) 1. 
BaiUO DK MOOY-iiuassÚ & l''"-no 
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encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

3 D , R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 3 © 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO «MECHANICA» CAIXA DO CORREIO, 51 

I 

B Q L L H f l ) n r a o x u 
POÇOS DE CALDAS ° 

l E S T I R & J B A F E J a i R - O M - G 4 3 Y M & 
6° nnno lectivo: do 16 de janeiro do I8M a 30 do novembro do 1804. 

Instruev&o materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 
V a n t n g e n s < | U o o l t U r e c c ! 

Clima snlubcrrirao, refractario ao desenvolvimento de qnalquor epidemia, 
cnp z do robustecer o organismo mais depauperado. Observancla restrlcta 
dos preceitos hygienicos. iidilicio comraodo, satisfazendo a todas rs exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idoneo o coubeoido. Educaç&o integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Muson, bibliotheca e imprensa es-
colares. O dlrector o rua família, residem lio estabelecimento. 
« PMIr ptbfpecfo: ao cstalwleo.imon'.» e em B. Paulo ao srs. E. Ornellas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, í i . 

Povos do Caldas, IO ÚÜ ma#ço do 1804. 

75 - 88 O diroetor—Antonjo Marqces de Oliveira 

A G - E N C I A I 1 D U S T R I A L 
DE 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
K n g c i i h c i r o H . i n e c h i i n i c o s 

Únicos propriatarios da Empreza «FORNALHA ECONOMICA APERFEI-
ÇOADA». systema Jardim, privilegiada para todos os Estados-Unidos do Bra-
sil, sob N. 1»J9, 

E N C A R R E G A M - S E D E 

p r o j e c t a r , c a l c u l a r e f o r n e c e r m a c h i n i s m o s p a r a a l a v o u r a 
o u f a b r i c a s , a s s i m c o m o d a m o n t a g e m d a s m e s m a s 

Melhoramento do desoascador «ENGELBERG» 

Fornecimento gerai do ferragens, installaç,1o do vias-forreas «systema 
Decauville.. I t e p m - n ç ã o c o m p l o l u «Io ( ] u u l ( | u o r w y s l o 
m a d o m s i c l i i n i i s , e t c . , c t c . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
F5aulo 

1 2 - 8 . . . 

P H 0 S P H 0 R 0 S 
F * r e ç o s c o r r e n t e s 

1 até & latas 
i o » a o > 
9 6 . n o » 
85 > 60 > 
00 . 100 . 

. a 4 0 Í 0 0 0 

. . 3 8 1 0 0 0 

. . 36t(i00 
. » 86$000 
. > 31*000 

A DINHEIRO 

CO 
C J 

w ca 
W 

muimajui i i • i , 1 mm i 'i i n j ^ . 
fBlMtlOA u » r Á B B I C » ^ 

P H D S P f ^ S ^ N Ç Í 1889. 

"•SÍSej 
S . P A U L O 3 0 - 1 5 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I V e v e s d a F i o c h a 
Ocullsta dos hoepitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio de Janeiro e 

da Rociodado Portuguoza do Beneficência, Vencravel Torcelra do Carmo, 
Caixa d» Socorro.! D. Podro V, membro da Sociedade do medicina e Clrur 
pia do Rio do Janeiro o da Sociedade Francoza de Ophtalmologia de Paris, 
enm lonir* pratica de sua especialidade. 

L)e regresso do sua viagem, acha-so de novo á disposição dos seus cllontot 
o amigos cm seu consultorio á rua do 8. Bento , tii-A., ou em 
sua rasidoncia á r u a <1«« V Eclorln, IBO, das 7 às 0 horas da racnha. 

Em sua viagem fez acquisiçâo dos mais modernos o aporfoiçoados apparo-
Ibos o instrumentos, cadeira» para oporaçOes, machlnas electricas, olhos arti 
ficlaos, do vidro, osmalte on vnlcanlte, etc., aebando-se montado sou consul-
torio a par dos das melhores clinicas européas. 

Dispõe também de acoommodaçõos para roceber doontes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposontos providos de boas condições de conforto c 
liygiono e servidos por nm possoal habilitado, attoncioso o dodicado. 

As oporaçOes do sua especialidade, taos como as de c a t a r a t a , s t r a -
t i l n m o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
t a t u a g e (ennegreclmento das belides), p t o a t » (queda da palpobra su-
perior), t r í c h l a H i n (cabollos voltados para dentro dos olhos) l r l d e c -
t o m l a , o n t r o p l o m (roviramonto da palpebra para dentro dos olhos), 
p l e r l g l o (unha do carne), sfto praticados pelos processos que a sclencla 
moderna o a oxperlonela clinica aconselham do mais proveitoso, de rosnlta-
dos seguros, com todos os proceitos antl-septicos ordinariamente Eem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 1 2 ás 8 horas da tardo. 
Consultas de sogunda classe, das 8 ás 5 horas da tarde. 
Preço da díaria hospitalar: J M O O O para os doontes de 1 » classe e do 

: M O O O para os do segunda. 
Só recebo e encurregn-te do tratamento da mo-

Uwtlaw dos olltos. _ _ _ _ _ _ 

S A B Ã O E V E L A S 
da Cia. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & C01P. 
UnicoN agentes e d e p o s i t á r i o s 

3 — RUA DO PALACIO - - 3 
6 . P A U L O 

•—m 

« il 
Preparados no grando saladero P a r o d i o , Estado do Rlo-Grando do 

Sul, slo os tonleos o roconstitulntes alimentares mais poderosos o naturaes 
para doentes, convalesoentes, pessoas debeis, anêmicas, dyspepticas, para 
fortalecer as crianças o para o uso de pessoas sadias que queiram nutrir-se 
bom, 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheinêantz Sc Comp. 
S, P A U L O 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
Casa espacial de pianos — FREDERICO JOAGHIffi 

n o o » 4 ~ I T I I A I > e S . J O A O : T » o 2 0 - 7 

MICHLWS PARA TIÜAR CHOPS 
grandes e pequenas 

4 — Travessa do Commepcio — 4 

1 I I I I W H • • • 1 — 15—5.. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Enhai»t & WeigS 

OFFICIN.V MKGUANICA E E K R C T K O - T K C H X I C A 

C A S A NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGOES ECONOHICOS 

Rua l.llicro Dadaró, Ni — (Antiga 8. Josí) 

S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & G. 
Pbemudos pela Ií.vposiçío de S. Paulo em 1885 

Tendo esta fabrica passado por unia-grande reforma, acha se era condi-
ções do satisfazer toda o qualquer oncommenda, tanto pura a capital como 
para o interior. 

Limpam-ae e concertam te fogõei e chaminft 

P R E Ç O S M O D I C O S 
( . . . até 14 ont. ) 

e 
4 0 Rua Florencio do Abreu, 

C O X I M I I . % a l l e m A 
Almoço das 9 1|2 aió áa 11 l|2 da manha, a 2*000. 
Jantar das 5 1|2 até áí 7 1|2 da tardo, a 2Í000. 
Boefs, costollotas, omolcttes a todas as horaB—íi la carte. 
Especialidade em sauclses do Krankfort nehoueroate. 

• Antarcllen o Havai-lo. 
Vlulio da Moaollc om cliopa. 

h m Mio tora e n x i p asseio e presteza 
Deposito varladlsslmo do: Champagno, vlali >s do Rlionn o Iiorduaux ; e 

frios : como Falomo. preenntn, etc , etc. 
Garantindo o melhor serviço, podem ao honrado publico dispersar lhrs a sua 

valiosisslma proticçAo 

F R A N K M E N T G E S & C O M P . 
RUA F L O R E N C I O D E ABREU, N . 4 0 1 5 — 3 

1 
J l 

m PRIMEIRA QUALIDADE 
PORTLAND 

M a r c a n m r l c l l o 

\J E m I m r r i e n s d o I 7 0 k i l o : 4 
Vonde-Mo om c*»h» rio 

Nâzareth, Velasco & Comp. 
» » - n — H L T . \ I » K H. 1 1 E M T O - » 3 - U 

(JnlcoH n | ( e n t o « , no R»tndo <1 o I»«ulo. do acre-
ditado cimento da «Soclelà Anoiilnn» I<'al»bri-
ca «li C u l c o <> Cementi dl Caniiln MonTerrato.. 

1 0 - S . . , 

H O L L E l N D t - R & C . 
C U H I O D I U A U E A o A N T I G U I U . I D E 8 

m & r n r s m M - m c m 
E x p o s i ç ã o r n u i i A N E N T E i>e q o a d u o s a o i . e o . — B b o n z e s . — P o b c e l i . a n a s 

íbavukas.—Legítimos charutos de Havuna.— Numisjiatoa.—Pai.eostolooia. 
- Panopl ia . -Livros do Direito e Medicina. (atú 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C c n s t a n t — 2 2 
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Pára-roioa do systema proprio 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 
(II, 13, 10, 24, 20. 28) 3 5 - 5 

( • " u n i u e m f - » I ! i u , 
••'ai'iiili.t >Ie •>i.-.ixlio<*a, 

, Itaiilin, 
L i n g i i i m «Se I i i i l , 

1J'II|(II»« M'i <.|ih, 
(•'olj.in j£i-niiilo «» 

i » . i | > -l . S o u m ? ) i ' u l h o . 

R E C 0 M M E N D A M 0 3 O D Z P D S T O C E N T R A L 

ERISTO m m m k gixp. 
1 S - 5 

U H - K u a «Io C n o l i i n o - O M 
S. I A U L O 

L U P U L O E C E V A D A 
F R E S C A 

chegou e vende-se grande sor t imentn 

3 1 » . m s A J D ) A J B - O A S 8 

OTTO S C H L O E N B A C H 
1 0 - 7 . . . 

Ires i cera 
Unlca casa quo tom em grinaldas 

para noiva, artigos francezos o finos 
n i rua 15 do Novembro, 80. 16—11 

L \ Française 
La I j . • . Française constituiu 1e dl-

manche 22 avrll courant, cunvi.qnc 
toua los F . - . , sans exiepilon ("o na-
tlonalitò, ilósirant en fai.n pirti», à 
assister á la promlèro ríuniun qui ama 
lleu dlmauche 20 courant à une benie 
do l'aprè3 mldl, ruo do Santa Rosa 
n. IN, au Btoz. (On travoillo en frim-
çals). 
.1—3 T.e Comitêprmboii e 

. . . t enho empregado rom feliz re-
sultado, era todas as affwçOes Fyphili-
tlcas, o Blixlr M. Morato, oxccllento 
preparado do sr. D. Carlos, o qun af-
llrmo com o Juramento so fúr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janolro). 

Agentes om B. Poulo: 
Peixoto Katella ék. C. 

Rua d* B. Bento, 11 
(3", V a d tlili.l. 

Companhia E. F. Braganiioa 
Faço publico quo para o mez do 

maio proximo futuro contlnúa a vigo-
rar o augmento de 40 «/0 sobro as 
tabollas da antiga tarifa o do 24 
sobro a de sal ordinário, visto o cam-
bio continuar a manter-se abaixo de 
12 d. por ÍSOOO. 

Iiragauça, 20 do abril de 1804. 
A. Kuhlmanh, 

5 — 2 Inspcrtor geral. 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado e n medicina e era arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so ocoupa daa inolratlíu* da 
eavldado Imucu I o da ar-
to diMitaria o tem sen ga-
blnote cirúrgico 4 rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 boras 
da tardo. 

Rocebo chamados em sua residoncla 
6 rua Santa Kphigenla. 61. 

C Â B H â S 
Apparccoram no dia 2», no deposito 

de madeiras da rua do Oazoraetro, 
n, 09, duas cubras, gemi» unia com 
cria o outra iillo. 

O douo obrlgur-se á a p.igar esto 
annuiiclo o as m»ln ilcepezas. 3—3 

D R . S E R G . O M E Í R Ã -
Tr.naforin a bud reeídonclft para « rua Rrl 

gadelro Toblai. SI. 
Coutiltaa i. ru* de S. Bonia. o. tt, d>« la III 

M inalb OU. 70— Q(J 

ELIXIR U. MORATO I 
E' um depurativo novo indígena, com J 

uma acçfto miraculosa na cura do hu-
mores, rheumatlsmo o morphòa. O me-
lhor o unlco purificador do sangue. 

Agentes om 8. Paulo: 
PEIXOTO B8TISLLA & C. 

I l - I t o a d e n o a t o - l l 
(»", 6 " o sahb.l 

l)r. Poreira da Hoiía 
MEDICO, CIRURGIÃO E PARTEIRO 

Cem pratica dos principaes bospi-
tsns u inaternidades do Bruxella» e 
com tlmcinlo do II annos na ( ldail" 
do Sorocaba, era todos os ramos tanto 
da menlciiia como da eliurgia. 

Consultorio. k rua de 8. B.-nto, lii, 
das 12 As H horas da tarde. (.Iiainadus 
a qualquer hora do dia ou da noite 
em «ua residoncla provitotvt. A ru» 
Episcopal, on.lo também dA cônsul 
ias das 7 As 8 horas da iii.inhl 

(..té Ifl) 

Baio hématogène Bohon 
A» dôruK as milt violetUAi >\» Hhéumiitivnt 

tíolln, Rdniicn o Kucro^ulnt, dar̂ ppiireccm com 
o emprepo doa prlmcirns bdntii .̂ 

Curo 1'MOldn. cumpl̂ lii h suih purî o e mo uun 
de Ktiu innlon, u«a caiou os mais graves. 

Attustam a sua efflcacia numeroso» attestado» 
de notáveis médicos do Mígo, Uruxoilas. etc. 

Aoftlyssdo e approvikdo pela junta de tlygione 
da Capital Fodcral. 

A' venda na 
DROGARIA BIIATURA 

8. Paulo—Rua do Commeroio, fl- B. Paulo 
6M o Uoiu. 

RIBEIRO CRUZ & C. 
im li/uid i{â> 

O llquldanto da llrma acima, quo se 
acha dissolvida, 6 encontrado Iodos os 
dias utols A travessa da Só, 3 fescri-
ptorio). 

Gil Caklos üe Almeida, 
1 3 - 1 0 llquirtante 

n 

S E M E N T E S N O V A S 
Francisco Nemitz 

59—RUA DE S. BENTO—59 
C o i n m u n i c a a o s s e u s e s t i m a v o i s f r e g u e z e s , e a o p u b l i c o 

d e s t a c a p i t a l , i | u o r e c e l i e u u m i m p o r t a n t e s o r l i m e n l o d e t o -
d a s a s q u a l i d a d e s d e S E M E N T E S n o v a s d a A l l e m a n l i a , t a n t o 
d e H O R T A L I Ç A S c o r n o d e F L O H E S e A U B U S T O S . 

T o d a s a s S E M E N T E S s ã o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , e g a r a n -
I c - s e a s u a g e r m i n a ç ã o . 

Dão-se catalo@os grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18) 

Grande liquidação de moveis 
Os p r o p r i e t á r i o s d a c a s a 

NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

R e s o l v e r a m l i q u i d a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o d e m o v o ' » e 
c o l c l i o a r i a p e l o c u s t o d a f a c l u r a , e i n v i s t a d e h a v e r e m r e s o l -
v i d o m e l h o r a r o s.jii n e g o c i o c o m a r t i g o s o s i n a i s U n o s e m o -
d e r n o s , t a n t o c m m o v e i s n a c i o n a e s c o m o e s t r a n g e i r o s . 

(Ató 21) 

Compram-se 
garrorim v i ih Ioh do cerveja. I ' . -n«>-•"* l»<*m. 

FABRICA BA VA RIA 
n o p o a i t o < 

4 - D O - 4 
1 5 — 7 

THEATRO S . JOSÉ 

Do objectos de luxo, jardinelras, 
cestas douradas para ftõn.8, o quo ha 
do lindo, na rua 15 do Novomhro, 80. 

1 5 - 1 4 

Elixir M. Morato 
E' o uuloo remodlo que cura a raor-

phòi ; é uma descoberta Indígena que 
trouxo o maior hom & humanidade que 
«otfra, e o depurativo mala efiicaz até 
hoje conhecido. 

Apontes om S. Paulo: 
P e i x o t o E a t o l l o A C . 

Bua <le S. Dento, 11 
(U", 6 " o aabb.) 

COROAS 
para enterros 

A casa qus malt barato veado s quo 
mala v.triedado tom. Bua lí> do No-
vembro, 80. 16—13 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E 0PERETAS 

Empresa do M. Yasco&cellos & F. da Silva 
D l r e c ç ü o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Deata Companhia faz parte a notável actriz brazileira 

Luiza Leonardo 

H O J E ! Novidade H O J E ! 
O grando o cspoctaculoso drama ora 1 prologo, 5 actos o 0 quadros, 

extrabldo do celebro romanco do Alexandre Dumas por Moroira do Vascon-
cellos : 

H» E 

Monte Ghrtsto 
Scenarloa novos o apropriados feitos exprossameato para eeta pef* pe-

lo scenographo da ompreza, Eugonlo de Azevedo. 
No prologo será cantado pela festejada artista I.u za Leonardo u olltdo 

Bolero de sua composição. 

para os 
A poça sóbo A scona com o maior apparato o Undo como novidade pi. 

thoátros do Brasil a celebre 

GRUTA 0 0 THESOURO DE MONTE CHRISTO 
P r i n c i p i a r á A a 8 1 | 9 b o r n a e m p o n t o 

Preçoss 
Camarotes de 1> e 3* ordem, 20*000-Ditos de 3 \ 13tO(i0—Peltwpas 

41000—Cadeiras, S«000-Entrada geral, ltOOO. 
Os bilhetes â venda na Confeitaria OatleUõet, até ás fi boras d* tarde 

o dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 
Depois do espevtwalo haverá beod* para toda» as linhas. 



At toe to quo tenho empregado om 
minha clinica civil o ollxlr U. Moriito, 
preparado pela «r. D. Cario», com re-
aultados vantajosos n u moléstias «yphl-
Utlcas chronioas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
rasa gráu acadêmico, e com o jura-
mento «o fôr preciso. Dr. Joio Nrpo-
muceno de Oliveira Bêllo. (Campinas). 

Agente* om S. Paulo 
PEIXOTO ESTBLLA & 0 . 

U - n u n d e M o n t o — 1 1 
(3", 6 " o »abb.) 

Batro Hygienopolls o rua de B. Bento, 
bontem pela manbt perdeu ao um ma-
ço de papel» esorlptos om grando 
parte a lapls. 

Roga ee a quem os tlvor encontrado 
o obséquio do Mtregal-o* à rua do 
S. Bento n.41, oeorlptorlo da Casa Lu-

gratIBcado. 3 - 8 

Sooiélé Générale de Transporis Mari-

times i vspeur de Kirseille 
O vapor 

p r o v i s o r i a m e n t e 

59-B, Rua Direita, 59-B 
( P e r t o d o V l a d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENREICH 
C o m m u n l c o i n n o » s e u s o x m o s . f r e g u e s e s a c l i o g n d » d o g r a i u l o » » o r -

t i m e n t o s e m r a z o n d n a e r o u p a p a r a o I n v e r n o , c o m o l 

Fazendas do lã para vestidos. 
Flanellas e casemiras . 
Chalés dc malha e d e casemira . 
Grande sor t imento e m art igos dc m a l h a para cr ianças e sonhoras. 
Paletots e veslidinlios de lã para c r ianças . 
Costumes d e tricot c casemira para men inos . 
Capas e paletots dc casemi ra para sonhoras. 
Roupa b ranca para senhoras . 
Completo sor l imento e m me ias pa ra senhoras, h o m e n s o cr ianças . 

* 

Gravatas de seda 
(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - B (perto do Viadocto) 

( . . . até l i ) 

É l i x i r M . M o r a t o 
Certifico em fó do mou gràu quo 

tenho empregado oiu molostias syphl-
lltloaa e rheumatleas o Ktixlr M. Mo-
n t o , propagado por D. Carlos, oolliondo 
tenpro os melhoro» resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros t Cunha. (8. 
MM»). 
' Agentes om 8. Paul» : 

PEIXOTO KSTELLA & C. 
I t — n u a d e 8 . H e s i t o — I I 

(8U , 6 " e sabb.) 

F C D I Ã B B O Z 

R I F G E R osperado em Santos até o dia 28 do 
corronto mez, nahlrA, depois da Indls-
ponsavol domor», para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
I V o p o l c s 

Preço das passagens em 8.». classe, 
1101000. 

Agentes i 

K&RL V ALAIS & COMP. 
I » a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

H n n l o s - R u t 25 de Março, 17. 

I ' o onlco qaa M prtde asar com Ioda 
oonflaoça, do aroma affradablliflilmo, dá A 
outts balloia, attracttvo» o encaotoi, tor-
naodu-a agradaveUnoato treica a a»i6ti-
nada. 

Froçoi: daala 12/, ara pacato 1/600, 
aaa prloclpaoa casai do perftimarlaa, phar-
maolaa, etc., o noa imitou agentoa: 

Companhia Paulista Importadora di Drogas 
1 - R D A DIREITA—1 

—«aqlloa do largo da B4— S. Pi OLO DE AOUAS GAZOSAS 
Vende-so uma com oapacidado para 

fabricar 160 a ü('0 dúzias por dia, com 
todos ob pertoncos necossarios. 

Para InformaçOos dirijam BO aos srs. 
Domingos Ribeiro & C., rua General 
üamara, n 34, Santos. 3 - 2 . . . 

Société GMralj de Transports Marí-

timos à Tapeir de Marseill© 
O VAPOR 

O VAPOR 
C01QUSSABI0S 

R u a d o C o m m e r c l o , 1 1 4 
BRAGANÇA 2 0 - 2 . . . Esperado em Santos até 80 do oor-

ronte, sablri , om 5 de maio, com es-
calas pelos seguintes portos: 
I t l o d o J a n e i r o 

D a h l a 
P e r n a m b u c o 

L l a b A u 
V l g o e S o u l h a m p t o n 

Para passagens o Informações na 

Casa Lupton 
Rua do S. Bento, 41 e 4 8 . - 8 . Paulo 

E cora o sr. G. C. Anderson, rua 
do S. Pedro, n. 1 (cobrado)—Rio. 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

esperado em Santos até o (Ira do mez, 
sahirá, dopois da indispensável demo-
ra, para 
M o n l e v i d é o o 

B u e n o s - A i r e s 
Preço das passagens de 3» classe, 

UOtOuO. 
Agentes: 

8 4 H I O A D 
Para a Europa : 

Vap. franc. Colombia 
» hung. Nagy Lajo»... 
> Ital. Oiava 
> ali. Oraf Bitmarck... 
» ali. Cintra 
» ali. Itaparica 

A g e n c i a : r u a D i r e i t a . ; * * . — E s c r i p t o r l o o d e p o s i t o 
n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n a L u z 

De primeiro do tuaio om diante ficara vigorando os seguintes proços : 
Cal extineta, sacco de Í00 litros 28300 
Cal exlincla. sacco de 50 litros IS500 
Cal virgem, sacco de CO kilos 3S.'t00 
Parallelepiped( s milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . > 2008000 
Telhas cumieiras » 2008000 
Telhas nacionaes a 1208000 
Tijolos communs » <08000 

C a y e l r a a , 1 » d e a b r i l d e 1 8 0 - 4 . 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

© 2 R . 5 F R & S I C 2 S C O R A M O S 

KARL YALAIS & COMP, 
Em 8 . P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 15. 
Em H r n l o a , m a 26 do Março, 17. 

Para os Estados-Unldos 

Vap. lng. Cuvier......... 
> lng. Strabo 
» lng. Borro.r 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 de abril de 1494. 
Tubulias a (fixadas hontom : 

U i n t l o n H a n U 
a 90 d. h vista 

Londres 0 1/4 9 
PariB 1.0,12 1 . 0 I S 
Hamburgo 1.275 1.290 
Itália — 098 
Lisboa e Porto. . — 5< 0 
New-York — 5 . 6 2 i 

I t ' I t U h I t n n k 
Londros 9 1/4 9 
Paris 1.011 1.049 
Hamburgo 1.273 1.S95 
Italia — — 
Lli-bõa e Por to . — — 
Portutral — — 
Now-York - 8.437 
C o n i m o r r l o e I IMÍIIM I I-LIT 

Londres 9 1/4 9 1/10 
Paris 1.031 l . f ' 4 5 
Hamburgo 1.273 1.2«6 
Portugal — 482 
Itália — — 
H r a s i l l u n l s c t i e l l i c i l i f u r 

D e u t a c h l n n d 

Be.llm 1.272 1.290 
Hamburgo — — 
Londros 91/4 9 1/16 
Parts 1.030 1 .045 
Italia - 1."'10 
New-York — 5 .500 
Portugal — 480 
Hespanha — 930 

l l n n c o < I e 1 ' n u l o 
Londros 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.045 
Italia — 955 
Portugal — 470 

C . C r e s t o «.V C . 
L o n d r e s . . . . . . . . . 9 i/4 9 
Paria 1 . 0 » 1.050 
Hamburgo - 1.300 
Italia (saques).. . — 915 

> (va los ) . . . . — 9"0 
Lisboa o P o r t o . . ' — 475 
Portugal — 480 
Hospanha — 940 

Hontcm nSo houve grande anhna-
ç&o no nosEO mercado do cambio, não 
obstante subsistirem ae mesmas tabel 
ias de cambio do dia antocedente. A 
melhor taxa foi a de 9 5/16. 

No moreado do ouro deu-so peque-
no moviment ), conservando os sobe-
ranos a (otaçfto de 263200. 

Em Santos estevo escasso o papel 
partícula-, a 9 3/8. 

O mercado do cambio fochou escavei. 
P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Re 
oebedoria de Rendas, de 23 a 28 de 
abril: 
Café bom 11720 kilo 
Café escolha 1 |200 > 

PROPR1ÉTAJRE Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 

S n h l d i i H p a r a a E u r o p a 
Tamar 6 do maio, do Santos 

> 8 » » > Rio 
Ü a h l d n a p a r a o R i o d a 

1» r a t a 
Elbe 22 do abril, do Slo 
Nile 7 • maio » » 
Clyde 10 » » » » 
Para passagens o ontras Informa-

ções : no Rio, com o sr . G. C. An-
derson, rua do S. Podro, 1 ; em San-
tos, cora srs . Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na O u s a I . u p t o n , 
rua do S. Bento, 41 e 43. 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAP0EK8 ESPEltADOB MO KIO 

26 Now-York, Galileo. 
26 Santos, Argentina. 
2fi Rio Giando, Roma 
27 Bordous e esc , Adour. 
17 Santos, Pandora. 
Í7 Nova Zelandia, Doric 
27 Rio da Prata, Orenoque. 
27 Rio da Prata, Thamet. 
29 Livorpool o eso., Copernicus. 
29 Iiiverpool o esc., Henchel. 
29 Rio da Prata, Aquitaine. 

VAPORES A SAHIB DO BIO 
28 Southampton e esc. . Thamet. 
29 Bordéos o esc., Orfnoque.. 
28 Londres, Doric 
28 New York, Biela. 
28 Hamburgo o esc. . Argentina. 
29 Triosto e Fiume, Pandora. 

V A F O B E S E S P E R A D O S E U S A N T O S 

28 Europa, Federntion. 
2* Rio da Prata. Aquitaine. 
30 Europa. Tamar. 
30 Marselha, Bretayne. 

•AFOBES A SAH/B DE SANTOS 
26 Europa, Mercedes. 
26 New-York, Sirius. 
20 Europa, Argentina. 
20 Europa, V. de Buenos Aires. 
26 Portos do Sul, Bracuhy. 

6 Europa, Tamar. 

COMPANHIA 
Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s 

GERALDO LEITE & C 
SANTOS E S. PAULO Estabelecimento Industrial de Cayeiras 

A Companh ia Melhoramentos de S. Paulo m u d o u 
o seu Escriplorio c deposi to d e papel para o seu novo 
edifício na Luz , j u n e t o á Es t rada d e Ferro Ingleza, onde con -
t inua a receber cncominendas de papel e malcr iaes para 
construcção. 

E n t r a d a para o Escriptorio e deposi to pelo p j r l ã o de fe r -
ro, june to ao deposito Andreot t i . 

Con t inua á r u a Direita n. 6 estabelecida u m a agencia, 
onde se r ecebem e n c o m m e n d a s . 

S. Pau lo , 17 de abr i l dc 1 8 9 i . 
(até 30) 0 presidente , 

DR. CARLOS CESAU DE OLIVEIRA SAMPAIO. 

E N Z o B A C C H I & C O M P . 
H u c c e a s o r e a d e S O L E R & 8 i % N Z 

C o m p r a m e v e n d e m t o d a s a s c l a s s e s d e m o e d a s . 
DSo saques sobre Hospanha, França, Portugal, Republica Oriontal e 

Argentina. 
V A G L I A PER OGNl CITTA' E P A E S E D ' ITALIA 

Rocebom om deposito dinheiro a juros convenclopados e descontam 
letras o titulos. 

Sub-Agenc ia M a r í t i m a 
- E M Í / O Ã O A I L F R S B O - a^-A 

8 . P A U L O (até 14) 

O PAQUETE 1NQLEZ 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARIA 
C O I A C O E S 

Soberanos 
A c ç õ e s 

Companhias 
Paulista lnteg 
Idom com 30% 
Mogyana, integrallsadas 
Contrai Paulista. 
Mechanlca Import 
Ooste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasilolra 
Christoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial deS . Panlo . 
Serviços Marí t imos. . . 
Tolopbonica 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp . 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Dnlfto de S.Paulo 
Idem da 2* emlssfto. . . . 
Comm. e l n d 
Constructor e A gr 
S. Paulo 

Esperado no dia 23 do corronto, sa-
hlrá, dopois da indispensavol domora 
para 

A n t u é r p i a o O r e m e n 
com escalas polo 
R i o d e j a n e i r o 

• t a l i l a e 
L i s b o a 

Tara frotos, passagons e mais infor-
maçõos, trata-se com os agontes 

Zerrenner, Bnlow & G. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO — 1 

M . W T Í W 
N. B.—Nao se attendo a mais ne-

nhuma reclamação, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Previno-se aos srs . recobodoros de 
generos sobre agna que mandem os 
eeus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidade doscar-
regada do aceôrdo com a manifestada, 
a companhia nao ao rosponsabillsa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
céos. 

A's s e n h o r a s 
m a i s 

de famíl ia 

—Estamos no fim de feve-
reiro , e em logar de partirmos 
em abril como tencionavamos, 
tudo se reduz a irmos mais cedo 
trinta dias. Passaremos o mez 
de março na Italia ou na Alle-
manha e depois faremos a gran-
de viagem ao Novo Mundo. 

—Ah I Como és bom ! 
—Só encontro uma difficul-

dade. 
—Tua mãi ? 
—Nâo; minha m3i estima-

me tanto, que sempre me dei-
xa fazer o que quero. Além 
disso, como fica com os Beus 
netinhos, estou certa de que fica-
rá mais tranquilla e resignada. 

—Então qual é ? 
—Talvez teu irmão não nos 

queira acompanhar. 
—Pois é preciso que nos acom-

panhe. 
—Sim, s im; mas se não qui-

z e r . . . 
—Eu o convencerei. 
—Fica isso a teu cargo. Se 

se decidir a acompanhar no?, 
já sabea que pela minha parte 
eBtou prompto. Só preciso de 
quarenta e oito horas para avi-
sar o meu banqueiro. 

—Olha, Emiiio ; é preciso que 
vejas tna mãi, e que lhe digas 
oa motivos que nos obrigam a 
fazer esta viagem repentina. 

—Ohl Com certeza. Que di-
ria ella ae nos visse partir Bem 
um motivo qualquer? 

(Continua.) 


